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ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.281—nE 16 DE MAIO DE 1899
Supprime um togar de enenheiro chefe de district 'o da

Repartição Geral dos Telegraphos

O Presidente da Republica dos Estados do
Brazil, usando da autorização que lhe fui
cmferida pelo art. 9° da lei n. 559, de 31 de
dezembro de 1893, deereta:

Artigo unico. Fica supprimido um togar de
engenheiro-chefe de districto da Repartição
Geral chs Telegraphos.

C,epi`,,, .1 Federal, 16 de maio de 1899,11° da
Rep'ulnica.

.M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Seeerino Vieira.

Ministorio da Industria Viação s.
Obras Publicas

Por de-rates de 16 do corrente:
Foi aposentado, de accordo com o art. 2°

do decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892,
o chefe de secção da ex- Inspectoria Geral de
Terras e Colonização Leovigildo de Souza
Mattos; ficando extinctO o referido cargo ;

Foi exonerado, a seu Pedido, Paulo de Vi-
lhena Brandão do cargo de telegraphista de
2' classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos;

Foi amontado, de accordo eom o decreto
n. 117, de 4 de novembro de 1892, o contador
do scorreios do Est,do de Sergipe, Herculano
Luciano da Costa Samango;

Foi exonerado, a seu pedido, o engenheiro
Alfredo Antonio de Oliveira Graça do cargo
de engenheiro chefe de districio da Reparti-
ç Ural dos Telegraphos.	 •

SECRETARIAS DE ,ESTADO

Ministerio da. Justiça e Negocies
Interiores "

Directoria da Justiça
-Exped'ente de 16 de maio de 1899

Autorizou-se o commandante da brigada
policial da Capital Federal, de accordo com o
que informou em officio n. 233, de 13 'deste
mez, a providenciar sobre a baixa do serviço
daquella brigada do anspaçada Orpheu Fre-
derico da Cunha, mediante a apresent ição
de substituto idoneo e indemnizando a Fa-
zenda Nacional do que estiver a dever-lhe.

—Concederam-se as seguintes licenças:
De deus meses, para trator da saude, ao

Inspector seccional da IP' circumscripção pe.
licial urbana João Pinheiro de Campos.—Re-
rnettou se a portaria ao chefe de policia do
Districto Federal;
' De tres mezes, para o mesmo fim, ao ama-
nuense dá Casa de Correcção desta Capital
Eduardo de Castro L)mos.—EtiViQU . SO a por-
taria ao director dess.e estabelecimento.

—Transmittirani-se:
Ao presidente do Estado, de S. Paulo, para

03 fins indicados no art. 8 , do regulamento
annexo ao decrat n. 9.886, de 7 do março
de 1888, a certidão de obito de Carlos André
Gomes. natural daquelle Estado e,fallecido
em Milão;
• Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, afim de serjulgado em, superior e ultima
instancia, o processo instaurado contra o
soldado da brigada policial desta Cspitsl
Olympic) Guedes Pinto.

--,—
Cireular—Ministerio da. Justiça e Negocies

Interiores—Directoria da Justiça-2e secção
—Capital Federal, 16 de maio de 1849.

No intuito de obviar os inconvenientes e
irregularidades que se notam em algum is
patentes de otliciaes dessa milicia, re3ommen-
do- vos gare providencieis, afim de serem obser-
vados, com toda a exactidão, não só o im-
plemento dos prazos marcados para a posse
dos alludidos officiaes, em conformida-le do
art. 211 do decreto n 1.354, de 6 de abril de
1854, mas tarribern os lançamentos, notas e
averb ções,que devam ser feitos nas patentes,
quer perante esse cominando, quer nos das
brigadas do interior, mencionando-se o nome
por extenue o posto do &Raiai que tiver de-
ferido& posse, ordenado o registro ou eseripto
os demais dizeres que figuram nos mesmos
titules.

Saude e fraternidade.—Epieacio Petsoà.
—Sr. commandanto superior da guarla na-
cional no Estado do Amazonas.—Identicas
aos demais ceminandantes superiores nos Es-
tados,

Directoria do interior

Erepedientl de 16 de maio de 189.2

Autorizo a-se o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro a despender a
quantia de 7u0$ com a acquisiçio de um car-
ro-mesa, para cenducção de doentes, destinado
á 2' cadeira de clinica eirurgica.

— Declarou-se ao mesmo director 'que são
considerados validos para a matricula de
Luiz do Azevedo Branco na P serie do curso
nvdico os exames de preparatorios feitos nos
Lyeeos de Lisboa o do Porto, devendo, entre-
tanto. apresentar attestados de approvação
em histsria do Brazil e ehorographia do
Brazil,. bem como em latim, por não ter sido
final o exame que prestou desta disciplina,
conforme se wifica do certificado exhibido.

Requerimento despachado

Dr. Manoel Pedro Moreira de Oliveira, pe-
dindo ser nomeado lente da cadeira de his-
toria natural do Internato do Gymnasio Na-
cional, que se acha vaga • nomeação a .que se
julga com direito, á visa. da disposição do
art. 2°

'
 § 51 da lei n. 191 B, de 30 de setem-

bro de 1893. — Não pôde ser attendido. A
citada lei, dispondo que ficava convertido ern
internato, o segundo externato do Gymnasio
Nacional com todo o pese:rd docente actual-
mente em exercieio, referiu-se de mor evi-
dente aos professores effectivos e a.o. que,
exercendo int winamente legares vagos, po-
diam ser nelles effectivamen te providos.

Não era este o caso do requerente que re-
g'a a cadeira de latim .no inapedimento por
licença do respectivo cathe iratir4 razão peia
quA não foi contemplado nas nomeações que
então se fizeram ; na ) adquirindo, por este
facto, direito a ser provido em qualquer ca-
deira que vagasse ou viesse a ser creada
naquelle estabelecimento, porquanto a citada
lei dispoz apenas sabre o provimento dos car-
gos então existentes e não sobre 03 que de
futuro viessem a existir, contra as disposi-
ções legaes que regulassem o preenchimento
de taes cargos.

Em cumprimento do disposto no art. 110
do regulamento vigerite, já foi mandado abrir
concurso á cadeira de historia natural do
Internato do Gymnasio Niciona,l, cuja regen-
oh o peticionam infundadamente reclama.

—
Directoria de Contabilidade

Érpediente de 16 da »vtio de 1899

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes ptgamentos:

De 2:4121800, fornecimentos feitos á secre-
taria da policia, durante 1° trimestre deste
anuo;-

Do 34903, forne:irnentos feitos Por Cessar
Gomes Comp. ao Supremo Tribunal ;

De 7151 á Imprensa Nacional, publicaçã:s
feitas para o Externato do Gymnasio :

De 508$361, fornecimento ao Instituto Na-
cional de Musica,

— Requisitou se ao dito Ministerio que se:a
sujiprida ao almoxarife das colon ias de alie-
nados a quantia de 8:040$, para pagamento
das despezas miadas em abril, maio e junho.

—Recommendou-se ao chefe de policia do
Distri 'to Federal que afolhas dos alagueis
dos predios °ocupados pelas estações e postos
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L'xpedient,' de 16 d .2 maio de 1899

Accusuu se:
Ao Dr. governalr do Fetado (la Rio

Grande do Norte o ramebimeni./ do seu oficio
de 2 do corrente;

Ao Dr. director de hvgiene do Estado
do Rio Grande (lo Sul ideia, idem, n. 107,
d a 4 (lo amianto;

Ao Dr. inspector de sendo do porto de
Santa Catharina idem, idem, u. 14, de 1 do
presente;

A'' Dr. inspector de sande do porto de
Setaa'pe ideia, idem, n. 31, de 4 do latente.

P liciaes deverão conter.além (las declaraçõee 	 Em relação nos recursos interpo s tos por vimento do recurso pelos fundamentos do
uctua.es, ma i s as n 11 tas dos eantratos, tempo Amadeo Conella o L. A. Bruzzo la lceja 'Dixe or do Sr. director das Rendas Pu-
de prorogação o o numero das eArições e da, Allandega, do Rio de Jan p iro, que oe	 bticas.
pastos a que s.; destin o pudio.	 t ra á multa pe terem submettel ) a lesa	 Em relação ao recurso interposto por

ceo eerres para chope )5 caio dizeres em negue. Alberto S2hulz da decisão pela qual a Dele -
estrangeira , o Pousei!') em maioria é de pa- guia Fiscal em S. Paulo lho impuzera multa

Directoria Geral de Saude Publica reeor que se deve ii . .ear provimento ao; re- por ter exposto á venda productos nacionaes
curo:, suetentadas as deceees, por :s eus fim- com rotules em linana estrangeira, é de
(lamentes logos ; o er. Dr. Cardes de Me- Int a cer que se deve olar provimento ao re-
i-leu-, pni éln, é de opinião que os recuses curse de ecoara() com a disposição do art. 30
morccern Ser previ lis. L vasta dos do- da decreto n. 2.712, de 17 de dezembro
cumentos de 11. G e 9, q ;auto ao (1 Anelo) de 1897.
Gonella•o á, vista da; vazeis alduzidas em	 Levantou-se a sessão e lavrou-se a priaento
seu pereeee OiiiitÉAo tomo sub dii ector, acta, que, eu, Benedicto Ilypolito de Oliveira
quanto a L. A.Bruzz ).	 Junior, secretario, escrevi . 	 C. de Leio.

Em relleão ao re•meo interposto por Ma- —C. A. X ' ybr	 Pedm Teixeira Siares.—
noel da Silva Di	 Guenaraie: da decisaa Aatonio F. (a-do çJ d, .n fraezes e Somza.
da Collectoria de Sant'Anna de alacace, im-
pondo lhe multa por infracção do regula-
mento do fumo, é de parecer que se n
provimento ao recurso, sustentada a decisão
por seus fundamentos.

Em relação ao recorso interposto por João
Augusto Soares da decisão da Delegacia
Fiscal em Minas Gera( s, impondo-lhe multa
por infiacoa,o do regulamento de phosphoroe,
é de perecer 90 ; se (leve negar provim eito
ao r. curso, sustentada a decisão por seus
fundanientos legaes.

Eia relação ao ruM1 .80 interposto mr Al-
fr. do Tronaras da deçasão pela qual a Alfan-
dega. de Paranagua, d a-cordo ema a deckão
arbitral, claseifi.eira como de feltro fabrica lo
com p .11ee de qual iier i j ualidalo os chapeos
submeltilos a despacho c-amo de feltro sim-
ples, é de parecer que se negue provimento
ao rccurs ), eustentada a decisã,o por seus
eundamentos legaee.

Finalmente, em r daeão ao reclusa inter-
posto por José Priulencio do: Santos ila de-
cisão ,la Alevel ega de Pernambuco, que lhe
negara li pensa dl piganiento da armazena-
gem exeedente a seis niezes, das mei cadorias
que ti voam entrada ha mais de tres armas
e não foram demaceadas dentro do prazo
legal, é de p ;,reaer qu) se negue previmento
ao recurso, de acordo com o plaarer da Di-
rectoria (las Reodas com relação á espepie
sujeita.

Levantou-se a sessão e lavrou . se a pre .zen te
acta, que eu, Benedicto Ilypolito de Oliveira
Junior, secretirao, escrevi. —31. O. de Leen.
—C. A. :V 1-',.(1,.o 'Teixeira 3o•t)-c4.--
A. F. Cardoso de .11 . ,?eze: e Sous t.

POLICIA DO DISTRICT° VEDEIZAL

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 1G do corrente, foi exonerado,

a s- u p di lo. Me torl .1( sé Lopes de Miranda
do e.gar ii adinini-ta a a or das capatezias da
Aleiii-leem do Maranhão.

— Por entro de 17, fel nomeado Felippe do
Lira 1 Gomes para o togar de .!dministrador
doe capa t izias da Alfandega do Maranlião.

— Por p. rtarias de 17 do corrente, foram
concedidas es segnietes licenças para trata-
mento do sande onde lhes convier:

ires mezes, ao 3 . e zeripturario ext inato
da Alfandega da bailia, Ricardo Pinheiro de
Vasconcellos

De dons meze ze ao 3 escripturario do The-
sauro Federa l , bacharel Pedi u Duarte Munir.

CONSELHO DE FAZENDA.

N. 2 — Acta da se.,s,7o em 13 de fecJreiro
de 1899

Aos 13 dias do npz de fevereiro do 1899
reuniu-se o conselho de fazenda sob a presi-
detria do Sr. Manoel Condido lie Leão, dire-
ctor da Contabilidade, estando presentes 03
Srs. Drs. Carlos Au g usto Naylor, director do
Contemeoso, Pedro Teixeira Soares, director
do Expediente e Inspecção do Fazenda e An-
tonio Frederico Cor leso de Menezes e Souza,
sub•diracter das Rendas Publicas, servindo
no impedimento do respectivo director.

Lida e approvada a act 1 da sesão ante-
rarar, o conselho passou a ecoei par-se das ques-
tões apresentadas.

Em relação ao recurso interposto por João
Januari o da Silva Lopes (Ia decisão pda qual
a Alfandega fla Bahia lhe negara restituição
da armazene icem (mbrada pelo tempo em que
a sua mercadoria se aelava retida n al fan-
(lega para a c eneetento analyse, é de pare•
ce r que -e deve dar previmento ao recurso
noa termo; do » do art. e93, da . _Nen; t Con-
solidoM'o.

Em ralação ao ia cursa interposea por Pau-
line 'rimem, sob; o a execução que se lhe pro-
move para cobrança do uma multa imposta
pela. Ateimam:a do Rio do Janeiro, é de pare-
cer que se deve dar provimento ao recurso,
para ser annunala a execução que se pre-
movb contra o recorrente.

3—Acta da se . stio ei	 tie fereíeiro
de 1899

Aos 20 dias do mez de fevereiro de 1809,
reuniu-se o censelm do fazenda, sob a pre-
side-ceia do Sr. Man )ol Can-lido de Leão,
diretor da Ceitabilidade, est indo premntes
Os Srs. Drs. Carlos An2u-z to Naylor, director
do Contencioso, Pedro Teixeira 5 ,ares, dire-
ctor do Expediente e Inspecção de Fazenda e
Antonio Frederico Cardoso de Menezes e
Souza, sub-director das Rendas Publicas,
servindo no impe tignento do respectivo di-
rector.

Lida o appeavada a acta da sessão anterior,
o consolh ) passou a oecupar se das questõ2s
apresentadas.

Em relação no recurso interposto por Moura
Pinheiro & Comp. da decisão da Alfamde,ga.
do Ria (1 0 Jameiro, que os sujeitara ao paga-
mento de ama izenagem dobrada, a contar (le
15 de 1111:0 I lo anuo passa l°, per terem dado
shi ia á sua moreadoria dentro do prazo d

oito (lias uteis que s seguiram i dat do
1monta dos direitos, o coaselho eia sua

inalaria é de perecer que se negue
na, ne ai recurso, mantida a decisão recor-
ri li, para o cif ato de ficar o recorrente
„a legam) ao pagamento da armazenagem em
delem a conter de IS ole maio do anila pas.
eido e o 'e: ide, data esta eia que devia sai'
paga a ull 'ma a rmazennem simples, nas ter.
mos do art. 5 n5 da Cons •didas..t7o ehh Leis dts

e Mesas de R:ndas; o Sr. Dr. Car-
dosolo Menezes, porém, opina pelo pro-

N. 4 — Acta tia sesrao ein 27 de fetweiro
de 1899

Aos 27 dias do mez de fevereiro de 1899,
reuniu-se o conselho de fazenda sob a presi-
dencia do Sr. Manoel Condido de Leão, di-
rector da Contabilidade, estando presentes
os Srs. Drs. Carlos Augusto Naylor, director
do Coa tonel ao, Pedro Teixeira Soares, di-
rector da Expediente e Inspecção de Fazmila
e Anemia Frederic ) Cardos.) de Menezes e
S iuza, :4lb-director das Rendas Publicas, ser-
viu!) 1:0 impedimento do respectivo di-
te 'ter.

Lida, e a pprevada a acta da sesseo ante-
rior, o consolo passou a ocaupar-se das
qu atões apreemCadas.

lia relaçeo ao recurso interposto por Jorge
Asfora da doeis:ai, pela qual a Alfandeaa,
Coará o sujeitara ao pagamento de (lireitos
do calsaino das mercadorias teaMemdas par
cabot gem, que não Se achavam menciona-
das is i r • spectiva guia, o conselho pelos vo-
tos (h e Srs. Drs. Naylor e Cardos de Mene-
zes é dmparec que se de provimento ao re-
curso, por entenderem que C:IVCC3 de funda-
mento legal a docesão recorrida, pois não ha
prova de que o recorrente houvesse ware-
dido com o intuito de defraudar o fisco, Mo-
mento, aliás, essencial para a imposição da
pena que com flagrante injustiça lhe foi ap-
laical:o oitenta á doutrin contida na. parte
final do art. 5te3 da Soca Cm.olidaMo das
Leis das Alfindegas e ilesas de Rendas;
pelos votos dos Srs. directores Leão o Dr.
Pedro Soares, é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso, porque do pro-
cesso não se reconhece evidentemente a au-
senc'a de fraude, corno estabelece o art. 5Ge,
da Novo Consolidamo.

Em rela ,;ão ao recurso interposto por Mi-
gud de Jorge da decieiim pela qu d o col-
lector do Sumidouro lhe impuzera multa por
estar vendendo cagam nacional sem seno,
o conselho uni soa maioria é de parecer que
se (leve dar provimento ao recurso, porque
a infracção foi contestada pelo recorrente,
que exhibiu documento provando que o
cognac, objecto da infracoão, era estrangeiro
e não nacional; o Sr. director Leão, porem,
upga provimento á vista do auto do infra-
cção e da eontest mão do fiscal ás allegaçoes
do recorrente.

Eia relação ao reouver) interposto por Da-
mie° & Filhos da decisão pela qual o col-
lector de Sumidouro lhes impuzera multa
per estarem venderub laranginha sem sello,
é de parecer que se negue provimento ao
recurs e sustentada a decisão por seus fun-
damentos.

Em relação ao recurso interp isto por
Portella & Comp. da decisão peta qual a
AI fandega do Rio de Janeiro lhes impuzera
a muita do (tirados em dobro, por
ronça de quantida to verificada e:a Is-
pacho de uno-calorias, è de parecer que se
negue proviinento ao recurso, sustentada,
demsão per seus fandament,,s Ingacss.

Finelmente, em relação ao recurso inter-
poeto rel.' agente da compenhi , i Lloyd Bra-
zileiro no Ce ira da devkão pela qual a AI-
fandeaa do mesmo Estado impuzera AO em-
mandante do vapor 13roJil, por accrescitno

Par portaria de 17 do imrrente, foi exone-
rado, a.eeti pedido, do cargo de 2 .. supplente (lo
defendo (Ia, 7 circumscripção urbana o cida-
dão Trajam) Louzada.

Re triJrim;,it ) Ifi paciovlo

Orlando da Fonema Rangel.—Cancedo
licenças.
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de mercadorias, é do parecor mia se não
deve tomar confiecimunto do recuas°, por
estar a d f acisào proferi la dentro da alçada da
repart'ção recorrida e não acr de revista o
recurso.

L'3vaniou-s a saasão o lavrou-ase a pre-
souto acta, que eu, Bcnedicto 11y ponto
do Oliveira Junior, secretario, e,erovi.

ea de I,e7).—C. A. N	 Pedro
TeUeira	 F. Cardoso de Me-
reces c Souza.

RECEBEDORIA

despaelied,)s

Francisco .les(c da Silva C)stro.—Averbe-se
a mudança.

Companhia do Seguros Mariti mos Previ-
dente.— Cumpra-s o dismsto tio art. 9 4 do
regulamento n. 2.792, do 11 de janeiro do
armo passado.

Companhia do Seguros Maritimos e Ter-
restres Alliança.— Idem.

Zoferino Martins Ilurcodes.— Satisfaça a
exigencia, da sob-directoria.

Serafim Martins da Moura Mendes.—Idem.
João Gaudio Lig mre.—Idom.
Braga, Figueiredo Sz Filho.— Não ha que

deferir quanto á ro lucção, notando-se no
lançamento na industaia, accreseida.

Mano . 1 aloira da Fonsoca.— Altere-se a
industrio., de :toa-talo com o parecer.

Jacintho Victorino Caio-d.—Alterado o lan-
çamento o cobrada a multa regulamentar,
tra nsfira-se .

Jo.3e Jeaquiin S t !gado. —Al tere-se a indus-
trio, de a .-:.cordo com 0 paoecsr.

Antonio Luiz Coslho.—Transtira -se.
Manoel José de 5 ouz t.—blem.
Nascimento & Comp.— Inclua se no lança-

m )nto.
Moreira, Mir n la (f.: Comp.— Corrigidas as

guias, inclua-se no lançamento.
Fadai io Teixeira do Souza .—Transtira-se.
Victor Giroux.— S.0lado 0 documento o

pkra a multa (1 .3 20$, transtira-se.
Alberto Pinto de Rezende.—Transfira-se o

imposto de industrio.
Amelia Nunes Cordeiro.— Paga ali-Mita de

ti' insfira-ae.
Manoel Monteiro do Carmo. —Transfira-se.
João Barbo-aio —Idem.
M. de Assumpção.—Elimino se, de acesrdo

com o parecer.
C trnairo Filho, Abrau Comp.—Inalua-se

no lançamento, corrigindo-se as guias.
Joaquim Perr.ira Ate S— Satisfao I. a ex-

igeocia di. sub-directoria.
Manoal Al vea. —liem.

1Ministerio da Marinha

PO? portaria de 17 ib.) corrente, foi exone-
rado do cr) de aiiidante da Capitania do
Porto desta Capital o capitão-tenente, Poly-
carpo Cosorio de Barros, sendo por outra da
mesma data nomeado para substituil-o o cA-
pitão -tenento Nicolau Possolo.

Por outra li in-sma ;Ida, foi exon 'ralo
Guilherme MoirellesCoolho do togar de escre-
vente do Commissariado Geral da Arma ia.

Vente, de 9 de moio de 159.1)

Ao Ministerio da Justiça e Nagocios Inte-
riores. transmittindo, por cópia, o termo do
obito e do arrolamento do espolio do passa-
go:ro João Folix, falleeido no .lia 13 de abril
ultimo O bordo do vapor nacional Bra.:;i1, em
viagem do Ceará para o Rio Grande do
Norte.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição do orlem para que, de acordo
com a circular do mesmo Nlinrste,rio, de 9 do
novembro de 1e95, s .ja i. Coatadoria da \fa-
rinha habilitada com a quantia de 17a$40e,
que foi descontada dos soldos pa.goa ao capi-
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tão-toneate José Martins de Toledo e que tem
de lho ser restituida, em consequencia do de-
rroto de 10 do ;agosto do 1e913.— Communi-
cou-se á Cent

No sontalo d ser a Delegacia Fiscal em
Porto Alogr habilitada com o credito do
7-20.$ afiai do que pela Alfandega do Rio
Grande do Sul seja satisfeito o aluguel do
predio ion que fanacien t a Directoria da Pra.
ticagein ;1a b irra dessa cidade.— Communi-
cou-se á \citada Delegacia, á Contadoria e á
mencionada praticagem.

— Ao chefe o Estado-maior General da
Armada

I) )clarando
Que deixa de encaminhar a petição do ma-

chinista Gustavo Jacintho Martins ao Minis-

t Tio das Relações Exteriores, po aque o pe-
ticionario, nomeado para servir na canho-
neira Go ?moa, não foi ata o Amapá. regres.
sondo a esta C tpital do porto de Belém, onde
encontrou o dito navio.

Que p a' aviso do 12 do moa, ultimo foi o
Ilwpital Ma ralha autorizado a abaste 'cr-se
dos modicammtoa de que precisava, piorado
ser-1:te de novo remettido o p:alido da Escola
de Aprendiz 's Mv ilhoiras desta Capital,
visto to e ZL , S • M (ICS r17	 10 a razão pela

ti não fai ela; satisfeito.

Re sommen lan lo que provi lencie {Iara que,
pelo chore do corpo de s utile da armada,
seja ap:..s,3ntada uma v,•1 , cio 1104 medica-
mentos no .eastrins ao II ,spito‘ de Marinha

Capitil, durante saaz mozea, afim de
que possa abrir concurran 'ia rublica, para o
respectivo fornecimento.

Ti' msmil tildo os paeoi .; rol i aos it con-
currencia roa l izala no extineto Arsenal de
Marinha da B titia para fornec'm o oto doa ar-
tigos que constitoom (13 grui» , ti e 9 o au-
torizando a. providenciar, afim do rolo. por
intermedio d I respectiva asada de atiram' izes
marinheiros, sejam cele'ira los c ontractos para
o dito fornecimento.

—Ao chefe (11 Repirt'çta da Carta Mari-
tima, :tutorizando a providenciar para que
sojam entregues ao Commissa,ria lo Geral da
Armada os 40 lati; )s fie oi ro II, colza que Si
acham em depoito na directoria da pitarás.
—Coramunicou-se ao Commissariado.

—Ao inspector do Arsenol de Marinha do
Estado do Pará, transmittinio os papeis reta-
tiv )8 ás coromrrencias alli realizadas para 03
fornecimentos	 depan temias da marinha o
autorizando a mau dar lavrar contracto
mente para o supprimoot ) dos artigo: que
constituem o grupo n. 3 e reeommendando
que, nos termos do rogulamenio a que se
refere o decreto n. 3.21i, do li de abril ul-
timo, chame nova con cora:meia para o forne-
cimento dos domais artigos.

—A' Contadoria, communicoull ) o deferi-
manto da petição em que o capitão do frag t ta
honorario e 2 tenenfe reformado Collatino

trques de Souzt pele para continu tr a
concorrer para o montepio eivil.—Commu-
nicou-se ao Quartel-General.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittitalo
os documentes de desaeza do commissario
João José Rolriguos Correta em serviço na
Escola Naval, roferentea ao mez de de
zembro do	

-
anuo passado:

—Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, transmiti indo, a ao:npanhado do re-
sp ctivo processo o mais informa ...Cies, o ro•
querimento tini qtio o sentenciado militar
Pedro d) Oliveira, cotei tuotdo a 15 olmos de
prisão com trabalho, p ?de revisão do pro-
cesso.

— Ao Ministerao das Itolações Exteriores,
communioondo que foi nomeado o commis-
sario do 5 . classa Antonio Fornand as de Oh-
veia para servir na c inhoneira wany em
commis são no Anoopt, em substit:tição do de
igual classe Emitiam) Ribalta:, de Oliveira,
que, por enfermo, deve regeessar a esta C ia
pitai.
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— Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada

Mandando
Da aacordo com o parecer do CAsslho

Naval, em consulta n. 8.132, do 28 do tnez
passado, addicionar ao tempo de suei iço do
capitão•tenente Francisco Xavier Tinoco Ju-
nior, para os offeitos do reforma, o penedo
decorrido de 15 de março a 9 de &zimbro de
1870, em que, na qualidade de miza.no, es-
tudou com aproveitamento na extincta Es-
cola do Marinha

Contar ao capitão do fragata, Alexandrino
Faria do Almicar, de acordo com as e mmltas
do Consslho Naval cai identicas condições,
como do serviço o pot iodo ilec e rido do 5 ilê
dezembro do 1806, oro que tfr:i` loivo da
aspirante a guarda marinha, em viitude de
reprovação na Escola de M trinaa, aet; do
fevereiro de I8O7 em que t .ve it ova paiça.

Doclarando que e eon cli la a pIrmis;ão
pedala pelo marinheiro nacional (1 , 2., classe
José Gonça.ives Leite para aa-anar-a de ora
em demito Jose Ileitor Rieol.\).—Communi-
cou-so á Contadoria.

—Ao Ministerio da Guerra, rogando vovi-
dencias no sentido de ser o adumo Fabricio
Moreira, Caldas transferi lo da Escola. Militar
do Brazil para a Escola Naval, alim do ter
praça de aspirante a guarda-marinha e ma-
tricula no 3.. anno do respectivo curso.

—A' Escola Naval, permittindo ryne Ola vo.
filho de Mlnoel Franeiaco Machado, frequen-
te, como ouvints, as aulas do 1 .. anuo do
curso da inesun ese,-)1a.

—A' Capitania, do Porto do Rio Grande do
Sul, recoinmend indo que procela a indaga-
ç5o ; acerca do accidente °ocorrido com o Ift-
gar fr tneez ato-a; Charlotte, na nouto de 2,5
de fevereiro des o anuo, de viagem para, esse
p )rto, dando conhecimento do resultado a
esta Secretaria de Estado, afim do se inter
satisfazer a solicitação do Consulado da Fran-
ça, neste senti lo.

R . 'glwrint 'llto dcajctcf tis

11J:todo de Souza Bran Ião. --Completo o
sello do re.pierimonto.

Antonio Epi phauio Soares.— In eferido.
.1J3é JOa. plica do Souza.— Indeferido por

falta do vaga.

Ministorio da Guerra

Por portarias do 10 do corrente, foi dispor'
sado o alferes do 2' . batalhão do infantaria
Antonio José Julio Rodriguos do subalterno
da 2 . companhia de alumnos da Escola. Mili-
tar (10 Brazil, o nomeado para o mesmo togar
o alferes 110 l batalhão da referida arma
3.5,o Manool de Farias.

Expediente de 10 de ti tio de 1899

Ao dele,g tio fiscal do Thesouro Federal
na Parahyba do Norte, declarando que deve
ser processada, nos termos do decreto n.
10.145, do 5 do janeiro do 1889, a divida de
que é oral )1 . o D.o Agnello Candido Lins
Fialho, proveniente& 23 dias de vencimento
de mouco adjuncto do Exercito, pelos ser-
viços que prestou na j'ei tat militar do salde,

1

 nos inezea do março a indo do anno proximo
passado e do que tratam os paoois que se
enviam.

— AO doleaado fiscal ido The 3 ,)111n) Fadara!
em Porto Alegre,remettendo.pa aa informar,
papeis em que o alferes Ido 37 bat :lha .) de in-
fantaria -Tito Samehes Trindade oade resti-
tuição do quede m tis se descontou em sons
vetei meatoa, para indemnização da Fazenda
Nacional.

—Ao chefe do Estml i•Maior do Exercito:
Dcclarindo:
Que d parmitti io ao alferes do c wpo de

transporto Antonio Euphrasino Barbalho ir
ao Estado da l'arahyba do Norte para con-
duzir para o do Rio Grande do Sul sua mãe,
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viuva,e uma irmã solteira, ás ()nesse al irão,
por conta dos cofres publicos. as necessarias
pa,ssagens até a cidade de S. Gabriel, e bem
assim, de ida e volta, ao referi,lo
fazendo-se-lhe carga da importancia destas,
da qual indemnizará a Fazenda Nacional, na
fórma da lei:

Que é transferido do 100 batalhão d in-
fantaria para o 39 , da mesma arma o alferes
Cuidai° José Pamplona, que ultimamente
concluiu o curso de artilharia na Escola
Militar do Brazil.

Que deve sar o commandanto do 40 dis-
trica) militar autorizado a perraittir o des-
pacho de duas caixas que se achanana Al-
fandega de Santos, pertencentes a Ferreira
Martins & Comp., uma com a marca — Es-
malte—n. 1, contendo 18 revadvers Smith,
vinda de Nova-Vara no vapor Bellacia,e outra
com a marca—RRC—n. 4, traaendo 12 pares
de pistolas e 53 revadvers vulgares, vinda de
.Antuerpia no vapor Maios.

Mandando:
Recolher ao Asylo dos Invalidos da Patria,

conforme pede, o soldado Agostinho de Oli-
veira Santos. inalando no dito asylo, o a quem
se concedeu licença para residir no Estado do
Paraná, á vista, do parecer da junta militar
de sande que o insp:coionou em 25 do mez
findo ;

Providenciar para que siga para o Estado
do Rio Grande do Sul, ficando á disposição do
commandante do 6^ distrieto militar, o major
de cavallaria Sebastião Bandeira.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil

Declarando que é approvada a propasta
feita cm officio n. 2.091, de 27 do moi findo,
dos capitãas Bornardino Antonio do Amaral,
do 6' batalhão do artilharia, e Antonio Julio
Barbosa da Franca, do corpo de estado-maior
da mesma arma, que servem, o primeiro
como coadjuvante do ensino pratico, e o se-
gundo como sub-secretario dessa escola, para
regerem as turmas de aulas graphicas do I°
e 30 annos do curso geral;

alandanddtrancar a matricula do alferes-
alumno Mario Barreto, que deverá ir servir
adilai° ao 20 batalhão de infantaria, confor-
me pale.—Communicou se ao chefe do Estado
Maior do Exercito.

—Ao intendente geral da guerra, decla-
rando que é approvada a acta da Sessão fin
conselho de compras realizada em 19 do mez
findo, para acquisição de artigos do farda-
mento, acta cuja cópia, com as primeiras vias
das propostas recebidas e competente resumo,
acompanhou o seu officio n. 623, de 27 do
dito mez.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

eb 16 de 1)1 tio de 1899

Foram s , 'licitadas ao Mi nisterio da Fazanda
as seguintes ordens de pagamento
• De 50$, folhas do servente do Observatorio
do Rio de Janeiro do mez de abril (aviso n. 863);

De 48$, a JoséCorréa Guimarães,de forneci-
mentos em fevereiro á directoria do Jardim
Botanico (aviso n. 834 ) ;

Do 63$500, a Gomes & Cunha, de pão for-
necido á Hospedaria da ilha das Flores de 1
a 4 de janeiro (aviso n. 835)

De 2:500a, á Companhia Viação Forma e
Fluvial do Tocantins e Araguaya pela subven-
ça.a ) em março (aviso n. E66)

De 4:500$, á Companhia Lloyd Brazileiro
pel a auhvenção em março, linha do sul (aviso
n. 867):

Do 2:032a330, á Companhia alayd Brazileiro
pelo mesmo fim, linha do Espirito Santo
(aviso n. 838) .

—

Reqvcrimcne .) d ,sp tele ado

Dia, 17 de maio de 18.P.)

D. Maria Luiza de Carvalho, requerendo
03 favores do montepio por fallecimento de
seu filho solteiro In [faleci° Carlos da Costa
Carvalho, conductor de trem de 3 0 classe da
Estrada de Ferro Central do Bra.zil.—Apre-
sente certidão do obito do finado, extrallida
do registro civil, bem como a do na.scirnento
de sua filha solteira Maria &mana para ser
attendida.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 17 do corrente, foi nomeado
Tiburcio Ribeiro para o cargo de contador
dos Correios do Estiado de Sergipe, perca-
bando os vencimentos que lhe competirem.

ExpcdicA te de 16 de maio de 1899

Pediu-se á Directoria Geral dos Correios
para informar qu ti a renda da ag meia pos-
tal de alatto Grosso, durante os dois ultimas
annos.

Declarou-se á mesma directoria geral que
deve se: . mantida a disposição regulamentar
para ó provimento do cargo de thesaureiro
dos Correios do Pará, podendo, entretanto,
ser autorizado o referido administrador a
designar da repartição, de sua c nfiança,
para exercel-o até que seja nomeado um
funccionario effectivo, de accordo com a
lei.

A' mesma directoria geral declarou-se
que a a Directoria da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brazil não e.stá autorizada a fazer
transita' . pelas outras estradas de tarro, te-
legrarnmas ou quaesquer axpialições em ser-
viço publico, sondo necessario que a reina
s'ção para tios serviços soja apresentada
directamente a cada estrada.

— Autorizou-si a Directoria Geral dos
Telegraphos a contractar com a firma Mendes
Marques& Comp. fornecimenta de material de
typo impresso, para uso das estações e Conta-
doria Geral no 2' semestre do corrente anuo,
de accordo com as elalISUPS que apresentou,
feita a seguinte alteração no final da 7 , das
mesmas : em vez de:—sob pena de caduci-
dade—diga-se— sob pena de rescisão deste
contracto.

Pediu-se á Directoria Geral dos Correios
que, em referencia ao rocursa de diversos
empregados, preste mais completas informa-
ções a respeito das irregularidades havidas
no serviço d remessa de sellos pela ser vente,
devendo a informação, além de outros, ve^s ir
sobre os seguintes pontos:

1 0 , quando o como foi verificada a suttrac-
ção

2^, qual o modo de fazer-te a remessa do
saltos da cisa forte para a Administração,
e o por que se fez na occasião em que se deu
a subtracção.

Requel'imentos desp Ichados

Dia 17 de maio de 1891

Wablemar von • Boroll du Vernay, Garcia
Raball Tranding Company, The hatecnational
Typal Teleíp'aph Co,aparty, Charles Léon Ba-
chalada, Salomon Robert Dresser o Euzebio
Maximiano Pires Ferreira. — Compareçam
nesta Directoria Geral para daram esclareci-
mentos.

Antonio dos Santos Jurg., Ballorophonte
Candido de Castro Chaves o Gustavo Lucio
Magalhães, emprega loa dos Correios de Per-
nambuco, pedinlo relevação da pena de sus-

pensão que limes foi imposta em 29 do dezem-
bro do anuo Ilndo.—Não ha que deferir, par-
quanto os peticionaria já foram attendidos
com a decisão tomada por aviso de 5 do mez
proximo passado.

Directoria Garai de Obras e Viação .

Por portarias de 16 do corrente, foi decla-
rada sena effaito a de II do abril ultimo que
nomeau o engenheira T11°01)1111° Oswaldo Pe-
reira e Souza para o cargo de fiscal dit Ea-
trada de Ferro do Rio Claro e Pralongamento
a Santos, e nomeado para esse ergo o
engenheiro Francisco da Saltes Queiroga.

—Por outras de 17 do corrente:
Foram concedidos ao fiscal da Estrada de

Ferro do Paraná, prolongamento e ramaes,
quatro mezas lo licençm. com vencimentos
para tratamento de sande ; senda nomeado
para esse cargo interinamente o engenheiro
Samuel Gomrs Pereira

Prorogou-se por 90 dias, com vencimentos,
na fórina da lei, a licença que por igual
tempo foi concedida paio ilirector da Estrada
de Ferro Central do Brazil ao Ielegraphista
do 3 1 classe da mesma eirada 1 , 5.0 Moreira
de Souza, para tratar de su t. saaale

Concederam se seisinezes de I icença,som ven-
cimentos, na fórma da lei, ao mestre de linha
de 3a classe da Estrala de Ferro Central do
Brazil José Fernandes da Cruz, para tratar
do negocio de seu interesSe onde lh convier.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi supprimida a agencia do correio da
estação de Belém, Estrada de Ferro do Ca-
rangola, no Estado do Rio de Janeiro.

Foi declarada sem atreito a portaria de 1
de fevereiro do corrente anno, que nomeou o
cidadão Henrique Augusto Moreira para o
cargo de thesoureiro da agencia postal da
Barra do Pa'alay.

Foi nomeai() thesoureiro da agencia do
correio da Barra do Pirahy o cidadão Inda-
lecio Soares de Oliveira.

Kcpediente de 12 de »maio de 1899

°inalou-se ao Sr. Ministro, pedindo pro-
videncias para a transferencia das seguintes
quantias

De 216,3 do Thesouro Federal para a Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte, na
siab-cona'gnaçãa—Ex pedien te —papal, palmas,
etc., para occorrer a despezas da admnis-
tração postal daiuelle Estada;

Da 636$ do saldo existente no Thasouro
Federal na sub•consigação — Conductores,
estafetas. etc,—para igu ti titulo na r 'parti-
ção de Fazenda do Maranhão, á disposição
do administrador dos' Correios do mesmo
Estalo;

D3 960$, o saldo existente no Thesouro
Federal na rubrica — Conductoras o est '-
retas — para igual titula na Delegacia Fiscil
no Espirito Santo;

De 5:000$, ao saldo existente no Thesouro
Federal na consignação — Despezas diversas
—para igual titulo na Alministração dos Cor-
reios do District° Federal.

Transinitti nd o, com informaçao, uma
petição dirigida ao Ministerio da Fazenda
pelo cidadão' Sabino tf aaquias do Siqueira,
solicitando pagamento de emolumentos que
pagou a mais quando foi promovido do coa
lector a carteiro privativo ila agencia do
correio de Nictheroy.

Rc j " e;-i-,nento despachado
-

Gustavo do Cabias Britto Filho, prati-
cante dos Carreias d Rabia, p lindo 60 dias
de licença para tratar de sua saude.—Con-
cedo 43 dia.
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111iiiisterio das Relações
Exteriores

Consulalo 'Geral do Brazil— Secção espe-
cial—N. 4—Montevideo, 27 de fevereiro de
1809.

Tenho a honra de submettar á vossa con-
sideração o relatorio do ult i mo quartel do
amo proximo findo.

Limitado ao circulo das informações que
me são exigidas, vão alias representadas nos
mappao ns. 1 a 4.

Para que possam melhor servir ao methodo
seguido no relatorio annual, quo deve ser a
syntheso dos trimenstes, mantenho o sys-
tema de compendiar no do ultimo quartel cs
dados anteriormente a pimentados, de modo
a serem, desde logo, conhecidos nas suas
causas o effeitos.

Entraram de portos do Brazil ou neles
zeram escala:
Embarcações nacionaes 17, com 13.071 to-

neladas o 879 tripulantes.
Ditas estrangeiras 48, com 92.143 tonela-

das e 3.658 tripulantes.
SaldraM para os portos do 13razil:
Embarcações nacionaes 16, com 13.021 to-

neladas e 869 tripulantes.
Ditas estrangeiras 64, com 133.384 tonela-

das e 5.127 tripulantes.
O valor importado do mercadorias proce-

dentes do Brazil, no 4' trimestre, foi de
£ 103.833. sendo £ 65.923 em navios n seio-
naes o .1 90.927 em navios estrangeiros.

Nos quatro trimestres do anno, tanto em
nacionaes como em navios estrangeiros, o
valor da importação foi íle £ 533.603. O ex-
portado para portos brazileiro.s, na mesmo
trimestre, foi de £ 379.989.

O total da exportação no período já indi-
cado do quatro trimestres roi de £ 1.241.648.

Computando o valor do comm o ircio desta
com as praças olo Brazil, na classificação dos
artigos exportados, devo referir com satis-
fação que diminue sensivelmente o forneci-
mento dos do primeira nocessida te, princi-

. palmente cereaos.
A produção nacional vae fazendo vanta-

josa concurroncio..
Em milho, por exi'mplo, esta Republica

exportou para a do Brazil em 1890, kilo-
grammas 39.473.314, no valor do $362.993.00,
ouro; já em 1897 exportou tão somente kilo-
gramma; aol .013, no valor de $8.138.00.

A Republica Argentina, que um 1890 ex-
portava 119.o77 toneladas, em 1897 desceu
a 79.330.

A experienoia de que a monocultura não
pólo trazer a foliciolade do um paiz qu
tem variadas necessidades a satisfazer, se-
gundo os costumes da gt o nte que adquire
pela •immigração o condições poculittros a
zonas em que se acha dividido, ha do por-
mittir que certos Estados tornem-se em
bravo grandes celeiros da União, como foi e
volta a ser o RioGranole do Sul.

Entre uns e outros ha de prevalecer a
solidariedade que os ligue pelo interesse
commum, primando cada qual na explora-
ção de industrias lucrativas e do facil per-
muta.

E' n ocessario ter presente o exemplo dos
paizes que, nas granoles crises econotnicas
ou na satisfação do compromi , sos que atro.
ctasa muitas vezes a honra nacional, encon-
travam-se com a fortaleza de animo e avul-
tado subsidio das classes rumes, amparadas
pela tradição e fortunas que a actividade no
trabalho e sobriedade no goso dos seus lucros,
podem garantir.

Eu, que acompanho os votos dos que de-
sejam que c Brazil plante para comer o
aspiro, como clles, seja garantida por este

talo a nossa independencia ; que considero a
sabida do ouro necessario ao supprimento de
artigos de primeira necessidade, o maior
fosetor do desiquilibrio economico o financeiro
que ha tantos annos nos opprione ; impondo
sacrificios tio consumidor, captivo irremivel
do cambio, quo revela intermittencias in-
explicaveis, daola a normalidade da politica
do paiz o moralidade da sua administração,
não posso deixar de assignalar o progresso,
ainda que lento, da nossa concorrencia, in-
dicio de melhor orientação no trabalho e
certeza consciente dos moias que podem com-
pensato.

A' excepção do xarquo, da farinha do trigo
e do gado em pé, considero reduzida de 50/°
a exportação para o Brazil de outros produ-
ct s do Rio tia Prata, principalmente para os
E s 'a i os do sul.

Pro 'netos do Rio da Prata, digo eu ; não
me refiro ao transito de mera odonas estran-
geiras, que eonti rins. sempre por terra e mar,
sob os maiores estimulo s.

Quando tiver base para o quadro compara-
tivo da sabida desses produelos em 1898, com
a dos tres annos anteriores mais- proximos,
darei es fundamentos da minha convicção.

O norte do Brazil, porém, açoitado pela
seicca e vietitna de outras delcioncias na cul-
tura da terra, sofre tudo tos Est idos que ac-
cumulam to los os elementos de trabalho na
iudustria extractiva, teve necessidade de
supprimentos extraordinarics na crise ali-
menticia, que p treco estar vencida.

Não assumiu, felizmante, o flagelada semi
as proporçóss do outr'ora nem volveremos
aos tempos de prolongada carestia.

Aos Estados de S. Paulo, Pará, Amozonas e
Matto Grossa agradeço a remessa do noticias
e poriodicos, opusculos e memorias officiaes
e extra-officiaes que me habilitam enriquecer
a secção relativa a cada um, podendo infor-
mar dos seus progressos.

D3 afa.tto Grosso recebi um bom numero de
exemplares de utois apontamentos d istinados
a immig,rante,s, publicação feita sob os aus-
picias do governo estatui.
• Destribui-os á imprensa diaria desta cidade;
devendo lhe a fineza de justos encomias á
fôrma desta propsganda, que fornece olados
positivos da área e limites daquele vastis-
si rno Estado brazileiro, do seu aspecto physico,
systema fluvial, cidades, portos principaes,
meios do transporte, uberdade do solo, in-
dustrias areadas e por crear e possibilidade de
transformar-se, em pouco tempo, o colono em
proprietario.

Desejo merecer do tolos os Estados dd.
União o mesmo concurso.

Costumo calcular o valor do commercio
desta praça com as do Rio Grande peio das
facturas que acompanham as mercadorias
para ali expedidas, por via marititna.

Neste trimestre attingiu a 24.011-0-4.
Rounindo a esta somma a dos trimestres

anteriores, a saber
10 trimestre 	 £ 11.174-18- 9
2'	 » 	 	 £ 25.745- 6- 7

» 	 	 £ 14.838- 2-10
O total do armo do 1898 está computado em
75.769-8-6.
O total do commercio exterior desta Repu-

blica, de todas as procedencias e para todos
os destinos, neste trimestre, segundo dados
ofll iaos, attingiu a $ 4.911.431.25 na impor-
tação o $ 8.354.945.14 na exportação.

Reunida esta somma á dos tres trimestres
anteriores, a saber:

	

Is—Importação 	

	

Exportação 	

	

2s—importação 	  $ 6.825.197.34

	

Exportação 	 	 $ 6.888.519.99

	

3°—Importação 	  Ést 6.575.556.76
	Exportação	  $ 3.671.914.93

vêose que o resultado total do 1898 foi de
Importação 	  $ 21.781.360.60
Exportação 	  $ 30.276.916.28

$ 55.00/.276.88

Excesso na exportação $ 5.492.555.68.
E não posso deixar de celebrar esto resul-

tado. tratando-se do um paiz fustigado pelas
revoluções, com as suas industrias pa.ralysa-
zadas, sem as garantias que podem ofTerecor
a uma das forças productoras , as duas qua
lhe faltam—o capital e o concuro effectivo de
braços uteis:

O valor da importação por habitante era
1897 foi o do $ 20.29 e o da exportação foi
de $37.00.

Na exportação recebeu a Republica de Uru-
guay o concurso dos productos brazileiros
que entram em transito, tanto terrestre como
fluvial e sabem pelo porta de Montevideo,
sem que a estatistica os distinga.

Aconselharia aos proiluctores brazileiros o
expedianto adoptado pela Alfandega do Mon-
tevideo, exig,inio dos exportadores rotules
isdeleveis, quanto a cerca es, para garantir o
signal de procedencia, sem prejuizo das mar-
case numeros que julguem conveniente, mas
do maneira que não se confundam ou adul-
terem aquelle rotulo.

A industria pastoril foi ain la neste tri-
mestre, como ms anteriores, a base principal
da exportação, quer em gado em pé, quer
em xarque, dos quaes somos 03 prin.dpaes
consumidores, avultan lo por igual os pro-
dutos que encontram mercado nas praças
europeas.

A industria agrícola, vicl ima do irregula-
ridades climatericas e da peste da langosta,
pouco avultou.

Nos quatro trimestres vencidos, o seu va-
lor °Meia' não é maior de $3.315.543. to,
quando a industria de saladeros y oanaderi
subiu á 20.213.492,48; mas é força con-
fessar, que, por menor que soja a quota, re-
presenta sobras ; as necessidades da consumo
interno foram satisfeitas ; expon teu o exce-
dente, ainda que pouco.

Si querer é poder, só nos falta, a nós bra-
zileiros, a manifestação da vontade na con-
vergencia dos elementos que nos sobram,
para realizar esse desideratain.

A exportação da farinha do trigo tem sido
e promette ser abundante ; a do milho tenda

esca.ssear, si houver escrupulo na escolha,
porque o resto da safra passada está quasi
em residuos ; a nova colheita virá mais cedo
em 1899 que no anno anterior.

A viticultura vae dar grandes resultados.
A colheita da Uva será abundante.

A estatistica viticola desta Republica, pu-
blicada e distribuida no principio deste tri-
mestre, apezar das difficuldades quo teve de
superar o e Departamento de Ganaderia y
Agricultura », coroou de exito os louvaveis
esforços Alo respectivo chefe do secção <Wall
José Aguiar, que tomou a si coleccionar os
esclarecimentos obtidos sobre a expansão,
densidade e produção da vinha.

A viticultura e vinicultura são industrias
que manteem grandes estabelecimentos.

Si empregarem processos honestos o selou-
tificos que elevem o credito do producto na-
cional, o trabalho da sua elaboração devo ser
largamente compensado. Ha do influir na
hygteno do povo e fornecer ao hervario fartos
subsidias.

A producção da vinha mereceu da secção
do estatistica justa preferencia entre outros
pro!ilemaa de economia rural. Ella está radi-
cado. em 18 departamentos da Republica, dos
19 que constituam a sua organização politica
e administrativa.

Sendo a extensão territorial que lhes cor-
responde de 188.925k1I ,917.968excluido o de-
partamento de Serro Largo, que é ganadero,
posso dizer que a vinha encontra terras apro-
priadas em quasi toda a Republica.

$ 6.438.175.25
$ 11.361.506.17



6NN4	 Quina-fira 18
	 ausAltlo cai:serena	 Maio -1E 99

Dos 18 departamentos a que já me referi,
os de maior produção são os do Salto e Mon-
tevideo; mas a superficieoccupada em tala a
Republica com essa cultura, mais ou menos
florescente, é -de 3.010 hectares e 9.744 me-
tros, com um total de 15.243.238 cepas.

Embora não fosse muito propicia a c'qaoca
eia que fui apurado o trabalho da esta tistica
a vindima em Itilogrammas foi assim discri-
minada

Uva vendida 2.041.239 ; uva elaborada
5.347.321. Elaboração em litros: vinho tinto
3.227.678 ; vinho branco 1e3 618 ; alcool
( grappa) 24.149 ; alcool de vinho 9.367.

Eui kad, quando a população da Repu-
blica era de e83.943 habitantes, a entrada do
vinho commum, segundo a estatistica de itn•
portação, que pessoalmente aonsultei, subia
a litros 33 519.815; em 1893, elevada a pa-
pulação a 700.524 habitantes, esse prolucto
foi impartodo em litros '49.327.420 ; eia 1891
s . ndo a população de 708.108 habitantes, a
importação foi de litros 21.483.614.

1..regularidates chinaterica.s e o philoxera,
inlluiram para atrazar a industria na sua

marcha ascendente, mas tudo indica que ella
vae retomar a posição que o futuro lhe asse-
gura, trazeuiki o natural durescimenta
importação do vinho estrangeiro.

No anuo (te 18:)5, quando a população era
de 792.830 habitantes foram importados
litros 22.277.2)0 ; em 1811 elevada a popu-
lação a 818.843 habitantes, litros 20.733.108 ;
em 18)7, sendo a população de 810 725 habi-
tantes, litros 17.938.5 ..i.0 ; em 1899, o resul-
tado será maior, porque a colheita promette
grandes vantagens peta quantbla , le e quali-
dade.

Cresce a poirdação ; auginents o cansumo
e diminue a importação ; o p .oducto nacio-
nal, portanto, preenche o vacuo.

Quando ha abundancia de uva, o pobre
rendeiro faz o seu vinho ; o pequeno pro-
prietario provê a sua adega ; OS grandes
nabricantes podem fazer reserva das malhores
classes.

Em qua de longe vejo a tenacidade com
que um bom numero do patriotas procura
animar esta industrio. no Brazil, onde ha ',rd-

vada.experiencia d is vantagens que ella linde
ofrerecer, dadas as condições da acAimação
das melhores especies nos arrabaldes de são
Paulo, no municipio do Cunha Mogy das
Cruzes e Tiete, do mesmo Estado, Rio Grande
do Sul e no de Minas Geraes, faço votos pelo
resultado dos esforços daquelles brazileiros,
entre os quaes me é grato recordar os IIORICS
dos Drs. L. P. Barreto e Carnps da Paz.

Em 88 já dizia o Dr. Draeuert, cammissio-
nado do nosso Ministro da Agrioultura., que
a viticultura, pelos seus resultados, annun-
ciava se corno uma das industrias mais pros-
poras do Brozil.

Nii•se mesmo anno o Dr.Borreto escrevia
sobre a agricultura em 8. Paulo ao prolie;sor
do Instituto Agronomicoda França o prestava
ao mesmo ministerio importantes informa-
ções, discriminando a piloso instinctiva da
viticultura naquelle Estado o a plisse experi-
mental e saientitica.

Saldo e frateridade.- A' S. E. o Sr.
Olyntho de Magalhães, Minfstro de Estado
das Relaç;)os Exteriores. -Dont:ciem Jou.' da
Siiva e Azou .d).

N. 1 -Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e Montsvidéo no 4 0 trimestre do anno de 1898

ENTRADA

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	 17 13.071 879 E	 60.926
Estrangeiras 	 48 92.143 3.658 E	 96.927

Total 	 65 105.214 4.537 E	 183.853

S krilDA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiros 	
Estrangeiras

Total 	

16
64

13.021 800
5.427

E	 41.583
E	 338.400

80 151.403 6.236 E	 379.989

Consulado G r,1.1. do Brazil em Montevideo, 27 de fevereiro de 1899.-0 consul geral, Domingos José da Saca

N. 2 - Preço corrente o quantidade dos generos importados do Brazil na praça de monteviddo durante o 4 0 trimestre do 1898

GENEROS

o
o S'

w

W
0

«o
0 '4

w

k

PREÇOS (Es! PESO>: OURO)

Outubro Novembro Dezembro
a.	 •

o
1=1 ie

Z o
.4 04

Aguardente. 	  Litros A.130 e 7 1/2 0.4 25.500 $.10 o Iiiro os mesmos 03 mesmos
Ananaz 	   	 Numero 27 1/2 n/. 7.000 $0.10 a $0.30 c/urn »	 » »	 >>
Assuem 	
Bananas 	  	 Cachosia lo°5CaKc

0.05 e	 7 1/2 0/ 0
27 1/2 "/.

34.73Ø0.O8
8.303

a $0,10 o kilo
$0.24 a $0.42 c,itain

$0.06 a $0.10 o kilo
os mesmos

>>	 »
»	 >>

Borracha 	 Vol. 55 1/2 0/0 1.863 $1.00 o kilo »	 » »	 »
Cif 	 Kilos $0.08 e	 7 1/2 "/,, $1.62 a $?•97 c/.10 ks. >>	 >> »	 >>
Cocos 	 Numero 27 1/2 0/0

260.56005.25
S6.00 a $7.00 o cento >>	 >> >>	 »

Couros 	 » Livres 5.772 $2.65 a $2.75 c/. I () las. >>	 >> $2.70 a $2.90 c/10 ks.
Farinha 	  Kiloa 80.01 e	 7 1/2 0/n 471.475 $9.46 a $0.56	 »	 » $0.54 a.$031 e/10 k. $0.34 a $0.66	 »
Fumo 	  » $0 30	 n	 7 1.: 2 "/. 173.205 $1.20 a $8.00 » »	 » 03 mesmos os mesmos
Herva-matte 	 z• $0.04e	 7	 1;2"o 3.754.555 $0.775 a	 » » » >>	 >> >>	 >>

Laranjas 	 Numero 27 1/2 °/0 355.000 $0.80 a $1.20 o cento >>	 >> >>

Ostros 	  Saccos 27 1 2 0 100 $3.00 a $1.00 c:uin >>	 >> >>	 >>

Piassaba 	 Kilos 38	 1	 2 0'io
7.5

$'0.23 a $0.30 o kilo >>	 >> >>	 >>

Poaia 	 Vol. 55 1%2 ^/ 12 $1.00 o kilo >>

Quina 	 w 55	 1/2 0 0 15 $100»	 » Y, >>	 >>

Consu;ado Geral do Brazil cm MontevideO, 27 de fevereiro de 1899.-0 consul geral, De,inges José do Silra



DESTINOS Outubro Novembro
	

Dezembro

DETIN(H DezembroOutubro Novembro

Sibre o Brazil 	
» a Franca
» a 1nglaterr 	
» a Allernanha. 	
» a ltalia 	

27 a 29s200
5.375 a 5.475

51 1 1 a 51 7 8
4.27 a 4.14
5.711 a 5.3

275500 a 205100
5.42(1 a 5.40

51 5 . 8 a 51 11/10
4.41 a 4.44
5.75 a 5.86

27$5C0 a :12000
5.4:10 a 5.510

51 11/16 a 52 31G
4.41 a 4.48
5.75 a 5.78

TAXA DE DESCONTOS

ORM E1

Banco do Estada 	
De diversos. 	
Em praça 	

Outubro

6 a 7
O mesmo
O mesmo

Novembro

6 a 6 12 0,10
O mesmo
O m sino

Dezembro

6 a 6 1 2 "/„
O m.,smo
O me,ino

PRWO DO FRETE

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bailia
l'ornambuco 	
Inglaterra 	
França 	

Estados Unidos 	

^

Não ha vapores
$4.00 a s5.00 e/ 1.000

	

);.5.00 a $6.00 o	 o
$7.00 a )7.50 o o

sh. e fardo
15 a 30 fr. e fardo

	

10 fr. c,'	 >>
$4.00

Não ha' vapores
$5.00 a $7.00 c; 1.000k.
S7.0) a S9.00 » » o
$8.00 a SI0.00	 0

15 sh. c/ fardo
17 1,2 a 30 fr. c; fardo

10 »	 »

$4.00 o o

$1.00 a $5.50 c/ 1.000 k.
$5.00 a s6.50	 >>

:(;.00 a s: 8.00 >>	 >>
Os mesmos
Os In !smos
Os mesmos
O; mesmos
0-z mesmos
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N. 3-Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Montevidéo para o Brazil, durante o 40 trimestre de 1898

GENEROS
n
W W

o E

'

z.

PREÇOS (EM PESOS, OURO)

Outubro Novembro Dez inbi o

.; N. 'rata.	 	
Arroz 	
Batatas 	
Cer veja 	
Cevada. 	  

Kilos.	 .

Volumes
Kil	 	

Livre 	 150.3:19
32.9..0

8.934
134

39.860

$1.40	 a $2.00	 e/I00 hs.
$0.62	 a $0. 85	 c/ 10 O

$0.44	 a	 .z().50	 c/ 10 »
;;7.20	 a g 11.0!) c/um...
$1.10	 a $1.:0	 c,10 1 ks.$0

s'1.05 a $2.05 c/10r) lt	 .
SO 63 a S(1.85 c/ 10
$9.35 a $0.59 e/ 10

Cs mesmo;
09 a $1.20 e'100	 ks.

ti .01) a	 e/101	 ks.
f l.r:8	 :-9.81	 e/	 10	 »

:z40.'.20 a	 $0.20 c:	 10

!.	 Os mesmos
,:;0,89 a $1.2(1 e	 100	 ks.

Fara°.	 	
Fai • i nha 	   >>

134.1s0;SI.25	 a $1.35	 c/100 0	 :,.U.15 a S;1.-2:-) e	 100	 »	 1:') a 51.35 el100'
1.447.2201;o.r2	 a ;:1‘.0.:.:.6	 c/	 10	 »	 A.48 a $0 r)'t e/	 10	 »	 ,0.10 a -:0.45 c/	 10

Feijão 	 316.7n3H0.0	 a $0.2	 c/	 10 » 8J.50 a $0.UJ e 	 H)	 o	 H:9.Eu a $).85 e/ 10
Gado vaceuin 	 Cabeças. 5471$15.00 a $25.00 c/um... Os mesms	 Os mesnws

lanigro 	 	 1> 5.55O-.00	 a $5.00	 e tun... >>	 » >>

Kerosene 	 	  Volumes
Linguas 	 Kdos.... $1.00 c/100 k 1.171 ;181

$1.50	 c/run...
$9.20	 a $0.30	 O mo..

$1.45 e/um
Os	 Ines ncs

>>

Manteiga 	 Livre 	 1.92 $9.34	 a $ f ).80	 o	 kilo.. 15,	 >> »

Milho 	
N..zes 	

6.332.468
82.e45

1.05	 a S1.35	 ,,'1001:.51.00
$0.90	 c/ 10 o

a.40 0100 ks,
$0.80 a $1.10 c/ 10

s1.20 a $1.00 e/100 ks.
0.0.) a $1.10 e/	 10	 »

Palha 	 91.250 $0.20	 a S0.22	 c/ 10 o	 Os mesmos Os. mesmos
Phosplioros 	 Volumes 35 $30.00 c/um...	 0	 » >>

Queijos. 	 1.l800.45 a $9.58	 o kilo...	 O	 O >>	 >>

Sebo 	 $0.50 c!100 k 1.180.393 $0.7('	 a ;;;0.75	 c/I0 ks.	 »	 s >>	 >>

Trigo 	
Vinho 	 „..

'Livres 	
Litros..

190.093 ::s3.10	 a $2.S0	 e/100 o$2.00 a 5,1.40 e'100 k.
372.8640.08	 a S:0.12	 O litro..Os mesmos

$2.28 aos$21.1 ille( s) nc	 100 ks. 
mesmos

Xa.rque	 	 	 c/10) k 10.664.403 r $12.16 a $12.53 c/100 ks.$11.62 a $15.15 ci'10) ks.

Con s ulado Geral do Itrazil em Montevideo, 27 de fevereiro de 1899.-0 eonsul geral, Dimingos Josi da Ni/ra .1 acre

N. 4 -Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamentos das embarcações no msreado de Montevideo,
correspondente ao 4" trimestre de 1898

CAM1U0S

Consulado Geral do Brazil em Montevideo, 27 de fev,9eiro de 1899.-0 con.sul geral, Doniin;ios José da Silva Ja,tior.

II I I I • WINII1111111~••• n•--- •
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SERÃO JUDICIARIA
Sup •enkto Tribunal Federal

2P SESSÃO EM 17 DE MAIO DE 1899

Presiilencit do Sr. minis t ro Aquiao e Ctstro

As 101/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando . se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soires, Phalahiba do Mattos, Bernar-
dino Ferreira, Ilerminio do Espirito Santo,
Americo Lobo, Lucio de Meadonça. Ribeiro de
Almeida, Rã° Itarb titio, João Pedro, Manoel
Murtinho e André Cavalcanti.

Deixou de comparecer o Sr. Gonçalves de
Carvalho.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

3ULGAmENTOS

Habeas-c9rpus
N. 1.210 — Capitel Federal — Relator, o

Sr. Andra Cavalcanti; paciente, Guilliermino
Santos, ox a:•erivãO do juizo seccional. —Jul-
gou-se prejtalicado o pedido de Itabeas.corpus,
unanimemente.

N. 1.220—S. Paulo—Relator, o Sr. Piza e
Almeida ; paciente, José Garacho.—Foi con-
cedida a ordem para comparecimento do pa-
ciente na sessão de 31 de maio, ás 11 horas,
prestando esclarecimentos o juiz federal de
S. Paulo, imanixemente.

N. 1.218 — Capital Federal — Relator, o
Sr. barão de Pereira Franco; paciente, João
Jose de Ilittencourt.—Foi adiado o julga.
montopara a proxima sessão, prestados por
interme(Iio do chefe de policia do Districto
Federal novos esclarecimentos pelo 1 0 dele-
gado auxil!ar da policia, que remettorá o In-
queria) em andamento. dec'arando o motivo
da demora havida na dil i gencias inieiadas.
Os Srs. João Barbalho e Macedo Soares con-
e° liam desde já a ordem impetrada.

ron/licto de jurisdicerb

N. 79—Minas Geraes—Relator, o Sr. Luci°
de Mendonça ; revisores, os Srs. João Bar-
bailio e João Pedro ; entre apartes, o juiz de
diroito da comarca de Monto Santo e o juiz
municipal do Carmo de Cantagallo, no Estado
do Rio do Janeiro.—Julgou-se procedente o
conflicto, e competente o juiz de direito da
comarca de Monte Santo para tomar conhe-
cimento do feito do que se trata, unanimo
mente.

Age:fraco de pelieJo sobre embargos
N. 257—Capital Federal—Relator, o Sr.

Iternardino Ferreira; revisores, os Srs. H. do
Espirito Santo e Americo Lobo; appellantes
eralrirgantes, M. S. Moia (k-, Comp ; appel-
lado ernL

''
iir,allo, o juiz sicctonal do District°

Federal.— Não se tomou conhecimento do>
embargos, por não serem cabidos de decisão
sobre aggravo, unanimemente. Não votou o
Sr. João Barbalho por não ter assisti lo ao
relatorio.

Appellaees eiveis
N. 447—Capital Federal—Relator, o Sr.

Macedo Scares; revisores, os Srs. Pindahiba.
do Mattos e Berna.rdino Ferreira; appel-
tante, a União Federal; apeellado, Joaquim
Alves Torres.---Foi julgada procedente a
appellação e reformada a sentença, sendo
julgado o autor carecedor da. acção, unani-
memente. Impedido o Sr. João Barbalho.

N. 430—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
Americo Lobo; revisores, os Srs. Lucio de
Mendonça e João Barballio, appellante, a
Companhia de Seguro Mari timo Porto Alegre;
appellado, Giulio Bosario.—Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

Rerisões.crimes
N. 329 — Minas Geraes—Relator, o Sr.

Amorico Lobo; revisores. os Srs. 1.ucio de
Mendonça o João . Barbalho; peticionorio,
Pedro Moreira de Lima.—Foi confirmada a
nateiro., unanimemente.

N. 311—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
Amorico Lobo; revisores, os Srs. Luci° de
Mondonça e João Barba lho; peticionado,
Corbete*.—Foi reforma la a sentença, jul-.
gondo-se natio o julgamento por inobser-
vancia, do formalidade substancial, e man-
dando a causa a novo jury contra os votos
dos Srs. II. do Espirito Santo, Pindahibr, de
Mattos e Piza e Almeida, que confirmavam
a mesma sntonça. Impedido o Sr. João loiro.

DI,TRI MUÇUS

Aggraro de instrumento

N. 303 —Pará—Agaravante, a Companhia
de Seguros Lealdade ; aggravado, o Dr. juiz
seccaaial.—Ao Sr. ministro barão do Pereira
Franco.

:Ippellaçõ.s (areie

N. 502 — Capital Federal — Appellante, a
Campanhia Fidelidad ; Appellados, Santos
Abreu a; Comp.—Ao Sr. ministro João Bar-
bailio (em compensação da de n. 473).

N. 412 — Capital Fe leral Appellante.
João José de Lemos ; appella.da, a Unia() Fe-
deral. — Em substituição ao Sr. ministro
André Ca.valean ti .

Revistio crime

N. 412 — Capital Federal — Peticionario,
Pedro do Oliveira. — Ao Sr. ministro Gon-
çalves de Carvalho.

Rec, , rso ertraordinario

N. 184 — S. Paulo — Recorrentes, Numa
Pereira do Volto e outros; recorri:111,a Camara
Municipal de 5. Paulo. — Ao Sr. ministro
Macedo Soares.

PASS.koEN

Rerisões crimes

Na. 260 e 397—Ao Sr. Americo Lobo.
N. 344— n o Sr. Bernaadino Ferreira.
N. 368—Ao Sr. Pindalliba de alattoa.
N. 353—Ao Sr. João Pedro.

Recursos ertraordinarios

N. 167—Ao Sr. Manoel atadinho.
N. 170—Ao Sr. Piza e Almeida.

AppellaçôJs

Na. 380 e 472—Ao Sr. Pindalliba de Mat-
tos.

N. 437—Ao Sr. Americo Lobo.

HomologarTo

N. 19I—Ao Sr. Bernarlino Ferreira.

COM DIA

Revisões crimes

N. 328 — Relator, o Sr. II. do Espirito
Santo.

N. 109—Relator, o Sr. barão de Pereira
Franco.

N. 3H—Relator, o Si'. Amorico Lobo.
N. 333—Relator, o Sr. Pindalliba do M it-

tos.
N. 307—Re1ator, o Sr. Piza e Almeida.
N. 377—R e 1ator, o Sr. André Cavalcanti.

Homologações

Ns. 164 e 188—Relator, o Sr. barão de Pe-
reira Franco.

Appellaçero crime

N. 35—Relator, o Sr. barão de Pereira
Franco.

Recurso extrenrdinario

N. 159—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Levanton-so a sessão ás 2 34 horas da

tarde.-0 secretario, Lilo Pedreira do Coute°
Ferraz.

Corte de Appellação

SEVO DO CONSELHO SUPREMO EM 16 DE MAIO
DE 189ã

Presidemcia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Goraz-evo

Compareceram os Srs. desembargadores
Azeveao Magalhães o Fernandes Pinheiro.
Tambom esteve presente o Sr. desembar-
gador Villabaim, procurador geral do dis-
tricto.

.1 ULGAMENTOS

llabeas-corpts
N. 1.920 — Paciente, Manoel Pedro do Oli-

veira.— Negou-se a pedida soltura, visto
estar o paciente pronunciado no art. 338,
a 8, do Codigo Penal.

N. 1.929 —Paciente, José Roca Martins.
—Negou se a pedida soltura, visto ostar o
paciente pronunciado no art. 304 do Codigo
Penal.

N. 1.930 — Paciento, Antonio Martins.—
Prejudicado o pedido por ter sido o paciente
posto em liberdade.

N. 1.93-1—Paciente, João da Costa Santos.
—Decisão id , ntica a do n. 1.930.
N. 1 .935 — Paciente, Maria dos Anjos.—

Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, infamando o juiz da 3e Pretoria.

N. 1.936 —Paciente, Joaquim Soares Sam-
paio.— Negaram a podida soltura visto não
haver constrangimento illegal na prisão do
paciente, decretada de conformidade com os
arfa. 313 e 344 do regulamento n. 737 de
185O, por sentença do conselho do Tribunal
Civil e Criminal, não constando motivo algum
que Ileva fizer cessar a prisão, contra o voto
do relator.

N. 1.937 —Paciente, Joaquim de Araujo.
—Decisão identica a do n. 1.930.

N. 1.938. — Paciento , Manoel Pereira
Bastos.— Consideram a pedida ordem para
sevo paciente apresentado na primeira sessão
do conselho, informando ojuiz da 3 , Pretoria.

N. 1.919 — Paciente, Manoel Fernandes
Montenegro.—Decisão identica a do n. 1.938,
informando o delegado da 13 ,, circumscripção
urbana.

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 16 DE MAIO
DE 1b99

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
May titules —Secretario,o Sr. Dr. Evaristo
Goa zaga.

Comparec srum os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, For-
nandes Pinheiro e Do isworth; tombem esteve
presente o Sr. desembargador V itlahoim, pro-
curador geral do districto.

Não houve julgamento.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçõe: commerci !es

N. I.545—Ao Sr. desem'eargador Azevedo
Maga lhas.

Ns. 1.742 e 1.706—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. I.563—Ao Sr. desembar gador Tavares
Bastos.

N. 1.505 — Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

Appellações eiveis

N. 1.594—Ao Sio desembargador Azevedo
Magalhães.

N. 1.475 — Ao Sr. desembargador Dois-
worth.

A.ppollaçÕes crimes
Ns. 444 e 413—Ao Sr. desembargador Es-

imola.
N. 443 — Ao Sr. desembargador Dods-

worth.
Com dia

Ns. 432 e 437.
Vi p da partes

N. 456, 457 e 458. •
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Sispreasacs Tribunal 1•111itass

SEssÃo Dm JUSTIÇA. EM 28 DE ABRIL DE 189j

PrJsi encil do Sr. ministro nvirerhal Mi-
rand c Reis

Aos . 23 dias do mez de abril do 189J,achans
do-se presente.s os Srs. ministros : almirante
Elisiario laarboza, marechal Tudo Noiva, al-
mirante Noto, marachaes Vasques e Moura'
general do divisão Cantuaria, Drs. Cardoso
de Castro,Souz c Carvalho e Aeyndino de Ma-
galhãos, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvado a acta da s essão ante-
cedente,o secretario deu conta do cape Bente,
que foi lançado no livro cempetente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Augusto Itaphael Ferreira Braga, soldado

do 15^ batalhão do infantaria, accusado do
primeira deserção simples.— Reformou-so a
sentença do conselho de guerra que condem •
liou o réo a uni anno de prisão e mais casti-
gos, para condernnal-o a seis ineze: de igual
prisio, como incurso no art. la titulo 4' da
rubrica «Primeira deserção simples» da Orde-
nança do 941e abril de 1895.

José Martins dos Santos, soldado do 35" ba-
talhão do inlanta.ria„ accusaslo de primeira
dosersão sim :des. —Reformou-se a sentença
(1 te 'molho cie guerra que condernnou o réu a
um atino de prisão o mais castigos, para
condeinnal-o a ss:s mezos de igual pisão,
«provistos no art. 1 .' titulo 4 . da rubrica
41Pritneira de sução simples» da Ordenança,
de 9 de abril de 1805, por não se achar
sufficientemente provada a circuinstancia
elensontar do crime de primeira deserção
aggravada, contra os votos dos SP3. mi-
nistros Noiva e Neto, quo confirmaram a
sentença do conselho de guerra, Moura.
Cardoso de Castro e Souza Carvalho, que
assignaram vencidos.

Bonifacio Mario de Jesus, soldado do 2"
regimento de artilharia de campanha, accusa.
do de 1" deserção si mples. —Reformou-se a sen-
tença do conselho de guerra, que condemnou
o réu a um annolle prisão o mais castigos,
para condemnal-o a quatro mezes de prisão
igual, refori• l os no art. 2." do titulo 4^ da
rubrict « Primeira deserção simples » da
Ordenança de 9 de abril de 1803, contra os
votos dos Srs. ministros Moira o Neto, que
confirmaram a sentença do conselho de
guerra e Moura que assignou vencido.

Domingos Barbosa de Alencar, soldado do
38 batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada.— Foi reformada
a sentença do c 4nselhode guerra, que can-
demnon o réu a dotas annos de prisão e mais
castigos, para con lemnal-o a quatro mezes
de igual prisão, referidos no art. 3, titulo 40
da rubrica «Primeira deserção simple ,», com-
binado com o artigo unico do mesmo t:tulo
rubrica silesercões agravadas por cireum-
atam •ias» da ordenança, de 9 de aaril de
18)3, con' ra os votos dos Srs. ministras
Noiva o Neto, qu t conlirmartin a sentença
do consolho de guerra, Moura e Souot Car-
valho, que assigoarain vencidos.

Luiz da, Silva Gnedes, soldado do 32 bata-
lhão do inf trataria, accusado de I" deserção
:igara vada..—Reformou-se a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réu a qua-
tro annos d prisão e mais castigos, para
condeinnal-o a um anno de igual prisão, pre-
visto no art. 1 0 do titulo .1 0 da rubrica «Pri-
meira deserção sanples», combinado com o
artigo (mico da ru.4rica «Deserções aggra-
vadas por ca.ctunstiocias», da Ordenança
de 9 de abril do 1805; rocommeirlando-se,
como instrucção, ao conselho do guerra que,
antes de proferir sentença reuna os °selar°.
cimentos ne'essarios á capitulação do crime
e applicação da pena, sendo que, nos casos do
2 . e 3" deserções, é indispensavel quo da cer-
tidão do assentamentos do réu conste cla-
ramente:

l 6, si O réu foi julgsdo da deserção an-
terior por sentença deste Soprem-) Tribunal;
si cumpriu esta sentença, ea ai . foi indul-
tado quando em cumprimento della ;

20 , si, pelo contrario, foi o réu indultado
quando ainda slaieito a julgameato do conse-
lho de guerra, ou do mes mo Supremo Tribu-
nal Militar, deitam to na primeira hypOthese
de ter andamento regalar o proeesso,
fôrma em lei estabelecido.

3^, si o acto do indulto 410 Poder Exwutitto
foi nominal, ou collestivo e generico. Os
Srs. ministros Neiva e Neto votaram pela
confirmação da sentença do conseho de
guerra, Moura e SJI1211 Carvalho, ass i gna-
ram ven tios.

Moysés Romano), segundo sargento d Se.
bastião Antonio dos Santos, soldado, ambos
do 140 batalhão de infantaria, aeduSados de
furto.—Foi confirmad 1, a sentença do comi-
selim de guerra que condeinnou o primeiro
dos réus,a seis mezos de prisão com trabalho
como incenso no art. , 18 dos de guerra do
regulamento de 1763 e reformada a dita
sentença na parte que absolveu o segundo,
para condemnal-o atras inezes do igual prisão
como incurso no citado art. 18 do referido
r •gularnento.

Sebastião d t Castro e Silvt, sogunlo sar-
gento e Tiburcio Ferreira da Silva, furriel,
ambos do 40" batalhão de intiantaria, usina
dos de falsificação.—Confirmou se a sentença
do conselho de g uerra,quecondemnou 09 réus

tres meses de prisão simpl 4 s, c ela um,
como incursos no art. 22 dos de guerra, do
regulamento de 1763.

João 111 inool Clariinundo, soldado do 16' ba-
talhão de infianteria., accusado do 1 0 deserção
simples.—Converteu-se o julgamento em de-
ligencia afim de s'rem prestados esclareci-
montas necessarios ao julgamento do rao.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza C irvallio:
José Francisco de Souza, soldado do 9' re-

gimento de cavallaria, José Pedro de Faria
Lima e João Barbosa, ambos do 22" batalluin
do infantaria. accusadw. de I . deserção sim -
pies.— Foram confirmadas as sen tença dos con-
selhos de guerra que coa lemoaram os réus a
seis mezes de prisão e mais castigos, como
incursos no art. 1^ da «Primeira deserção
simples» do titulo 40 da Orderwoç r, do 9 de
abril de 1805.

Tito Antonio de Moraes, soldado do 22° ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.—Confirmou-se a sentença
do conselho de guerra, que condemnou o aaa
a seis inezes de pisão o mai4 castigos refo-
ridos no art. 10 da rubrica—Primeira deser-
ção simples—, (10 tit. 4^ da Ordeo moça do 9
de abril de 1805, com excepsão da perda de
tempo 41e • serviço anterior, visto ter o dito
réoconcluido aquelle a que se obrigou, contra
o voto slo Sr. ministro Souza Carvalho, que
absolveu o rêo por pensar que elle não com•
matou o crime de deserção, por já haver
completado o seu tempo do serviço: e que,
obrigar o réo a servir sem engajamento,
contra sua vontade, por tempo maior que a
do seu contracto, importa um constrangi-
monto, um recrutamento rorçado prohibido
pela Constituição da Republica.

Primitivo Augusto do Menezes, soldado do
I2 batalhão de infantaria, accusarlo do pri-
meiro deserção simples. —Foi confirmada a
sentença do conselho do guerra, que con-
demnou o réo a dous mezes de prisão o mais
castigos, como incurso no art. 3^ da—Pri-
meira deserção s'mplos—do titulo 4" da Or.
denanç r de 9 de abril de 1895.

Bonifacio Velar° de Andrade, soldado do
18^ batalhão de infantaria, accusado dm 1" de-
serção aggravaala .—Foi refaxmada a sentença
do conselho de guerra, que csndomnou o réu
a um anno de prisão, para condonvial-o a qua-
tro meses de prisão e mais castigas referatos
no art. 20 da «Primeira deserção simples» do
tit. 4' da Ordenança de 9 de abril de 1805,
visto não achar-se sufficientemente provada
a aggravação da deserção, contra o voto do
Sr. ministro Acyndino do Magalhães, que ab-
solveu o accusado por julgar que evidente-

mente nflo s'3 trata do crime de deserção, que
só se pó le vercar estando o individuo enr
liberdade; que, temido se ausentado da prisão
em que se achava por moio de arrombamento.
OsOininoCeu o réu o czime de fuga e que si,
nas ptalaa comssondenles a Oste del:cto po-
dia, portanto, ser condemnado 4: mediante
processo regular.

Boavontura Gomes Leirias, sokiado do
25 batalhão de infantaria, accusado de ter-
ceiradeserçlo simples.—Foirefornaa da a sen-
tença do conselho de guerra que condema'oll
o roo a sois annoi 1 o prisão com trabalhe./
para condemnal-a a seis mezes do prisão et
mais castigos, referidos no art. 1' da «Pri-
meira deserção siinplesa, do titulo 40 da
Ordenança de 9 do abril de 1805, visto não
ter sido processado e definitia'am ente jul-
gado pelas deserções anteriores, !lontra os
votes dos Srs. ministros Tude Neiva e Netto,
quo confirmaram a sentença do consdl io do
guerra, o Moura, que assignou-se ven-
cido.

Gonçalo Luiz Roque Mourão, soldado dca
3' regimento de artilharia do campanha,
accusmlo de segunda deserção simples.—Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo pasecioswitnnienzeaal-Odae

mprisão o	 ais castigos. ara
dous mezes de iglial prisão, referidos no

atui°. :
11 00 ddaa«Porridineneira deserção simple s» do ti-

c nitra os votos ':Io'çsa Sders9 de. ma;ribirsi tl ro? '11.8u0d5e.
Noiva e Netto, quo confirmaram a sentença
do cons o lho de guerra, Moura o Souza Car-
valho, que assignaramse vemaidos.

José Narciso o Graciliano José da Silveira,
soldados da brigada policial; acotia:4:19s do
deserção aggravada.—Foram confirma:10 as
sentenças dos conselhos de guerra que coa:-
demnaram os réos a oito mezes de prisão e
expulsão do corpo depois de cumprida a pena
como incursos, o primeiro no gráo minimo
do art. 289 do regulamento mandado obser-
var pelo decreto n. 10.2.?,2, de 5 do abril de
1839. e o s egundo no mesmo g r ão do referido
arígo, capitulado no art. 287 § 20 o. 1 do
citado regula meuto.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhes:

Cypriano de Oliveira Pinto, Gonçalo Pe-
reira Nogueira, João Ferreira de Andrade e
João Cosme, soldados, o primeiro do 21, o
segundo do 19^, o terceiro do I•1^ e o ultimo
do 2" batalhões, todos de infantaria, accusados
de primeira deserção simples.—Foram confir-
madas as sentençasdos conselhos de guerra que
condemnaram os ri-os a seis mezes de prisão
e mais castigos referidos no art. 1" do titulo
4" da rubrica «Primeira deserção simples»
da Ordenanm de 9 de abril de 1805.

dIoracio José dos Santos o Antonio Lucas
do Nascimento, soldados, este do 21" batalhão
de infantaria e aquelle do 31 0 da mesma
arma, accusados de primeira deserção aggra-
vada.—Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra que condem naram os réos
a oito mezos de prisão e mais custigos refe-
ridos no art. 20 da «Primeira dosorção sim-
ples», combinado com o artigo unico das
«Deserções arsgravadas por circumstancias»,
tudo do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril
do 1805.

Luiz Grogorio Affonso, clarim do 3' regi-
mento de artilharia de campanha. accusado
de segunda deserção simples.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o roo a um anuo de prisão, para con-
demnal-o a quatro MCZ(3S de prisão e mais
castigos, reforalos no art. 2 . ' da «Primeira
deserção simples» do titulo 4 0 da Ordenança
de 9 de abril de 1805, contra os votos *dos
Srs. ministros Noiva e Netto, que condrina-
ram a sentença do conselho de guerra, e
Souza Carvalho, que assignotase vencido.

Bellarmino de Barros Monteiro, soldado do
9' regimento de cavaldiria, accusado do se-
gunda deserção simples. — Reformou-se a
sentença do conselho do guerra que condo m-
nou o réo a dous annos de prisão com t taba-
lhe, para condemnal-o a seis mezes de igual
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pena, corno incurso no art. I° da o Pri-
meira deserção s:mples » do titulo 4° da Or-
denança de 9 de abr 1 de 1805, contra os
votos dos Srs. ministros Neiva e Netto, que
confirmaram a sent e nça do conselho de
guerra, Moura e Souza Carvalho, que assi-
gnaram-se vencidos.

Mathias Henrique do Carvalho, soldado
do 8* . batalhão do infintaria, accusado dere i-
moira deserção aggr vala .-For confirmada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réa a quatro meus de wisão o
mois cast igos referidos no art. 3 da «Pri-
meira deserção simples . combinado com o
artigo unco das e'iesarçaas aggravadas por
circuinstanciasa, tudo do titulo 4° da 0) .de-
n inça,	 9 de abril de 1805.

Pedro José da Silva, soldado do 15^ bata-
lhão de infantaria, acctisado de terceira da-
serção simples.-Foi julgado millo todo o
processo, i (ir não se ter cumprido com o
dispesto no final do :ai 1° do art. 69 do regula-
menta processual militar e não se ter dado
curador ao réo, que é menor de 21 antros.

Manoel Hoaorato da Silva, soldado do
38° batallrão de infantaria, accusado de ag-
gressão o abandono de posto.-Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que ab-
solveu o rêa, para condemnal-o a um anno
de prisão com trabalho, como incurso nos
arts. 8' e 12 combinados com o 24 dos de
guerra do regulamento de 1763.

RENDAS PUBLICAS

ALIARDES& DO RIO Dl JANEIRO

Peodímen'o do dia 1 a 16 de maio
2o 1899 	
	

2.847:20011158
Idem do dia 17 	   

	
196 65138•2

3.013 8558C00
Em Igual periodo de 1898 	 	 3.783;2861820

RECEBEDORIA DO BETADO DS MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 17 de maM de
1899 	 	 19.0018970

Irem do 1 a 17 	 	 233 7033708
Em Igual período de 1398 	 	 405: 3971000

~A D8 RONDAS Do ESTADO DO RIO DSJANEIRO

Rendimento do dia 17 do maio em,
1899. .. 	 	 13:205'I873

Idem do ia 1 a 17 	 	 205:5308397

RECE DEDOS IA

Rendimento do dia 1 a 16 ee maio
de 1899 	 	 1.401:6285174

Idem do dia 17 	 	 117:8501529

1.552:4853703
iguld perickde de 1898 	 	 749.1891973
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NOTICIÁRIO

Tili 	 ai des Contas-Sessão ex-
traorilinaria em 17 de maio de 1800-Presi-
dencia do Sr. dir .ctor Rodolpiano Padilha-
Ra presentante do ministerio publico, Dr. Vi-
veiros de Castro-Searetario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Alon.so de Al-
meida e Dr. Dernocrito Cavalcanti, e o Sr.
sub-director Gomes 13 evos°. no exercido in-
terino do cargo do director, foi aberta a
sessão.

-Relatados pelo Sr. Alonso de Almeida:
Ministerio da Fazenda
Informações da 2 .. sub-directoria da Coata-

biiidaile do 'flies-iu -o Federal, de 11 e 18 de
março ultimo, sobre a cone ssilo dos creditos:

Da 7:200.; á Delagacia Fiscal do mesmo The-
SOU1'0, nu Estado do Paraná, por conta da con-
s i gnação-Despezas imprevietas-da verba 16*;

De 27:4250 á de S. Paulo, por conta da
verba n. 21 -Ajudas de custo - para paga-
mento da que comp ite ao 1" escrip1urario da
Alfandega da Santos. 0111 CCM11118SZ10 na de
Mauaris, The:Titilo Farreira

O tribunal mandai registi ar a distribuição
dos alludidos credites.

-Relr tados pelo Sr. D. Democrito Caval-
canti

Ministerio da Justiça Negocias Interiores
-Avisos ns. 5.1523, 5.524 e 5.525, de 2 do
corrente, pedindo o pagamento no Thesouro
Federal, pela verba 9, das ajudas de custo,
de 2:100$ ao Senador Joaquim Ca tunda e aos
Deputados Pedro Augusto Borges e Thomaz
Pompeu Pinto .1.ccioli, na importancia de
700.; a cada um ; de 750 :,` e 400$ aos Depu-
tados José Rolrigues Fernandes e Tnomaz
Garcz Paranhos Montenegro.- O tribunal
ordenou o reeistro da despeza, feitas as
annulbIções 1 que se referem os citados
avisos.

Ministerio das Relações Exteriores-Aviso
n. 135, de 4, pe lin !o a distribuição do cre-
dito de 7:reeia .m3, ;ai cambio de 7 `e3/61, á
Delegacia do Thesouro, em Londres, para des.
pena da 1° eensignação da rubrica n. 1 do
oreamento vigente.-0 tribunal autorizou o
registro da referida distribuição de credito.

-Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de regi -D .o, em 17 do c.orrenta,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da lialustria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 805. de 9 da correnta, pagam ento de
32$100 a J. M. de Castro, do material forne-
cido aos Correios, na mez da março do cor-
rente anuo

N. 807, da mesma dota, idem de 5:875S á'
Imprensa Nivional, do fornecimento de mate-
rial de expediente feito aos Correios, no mez
de janeiro ultimo

N. 801. da In sina data, idem de 2:039$400
a J. M. de Castro, de material fornecido aos
Correios, no inez do março ultimo:

N. 790, 6 do emponte, idem de 378$ a
Leandro Martins, do fornecimentos feitos á
Directoria Gelai dcs Correios, no mez de
março ultimo ;

N. 792, da mesma data, idem de 2::-598$ á
Impr ens m Nacional, do fornecimentos á Dire-
ctoria Geral dos Correios, em fevereiro ul-
timo;

N. 731, d. , mesma data, id.em de 74$ a
Leal, Oliveira, Silva Comp., de forneai-
ment-s à 1dm caloria Geral dos Correios, no
mez de março ultimo;

N. ;A , da masa / m (hal, idem de 80.$ á Im-
prensa Nacional, do frrnechnento de balan-
cetes e tre)ballto de encadernação par conta
dos Correios, muo mez de janeiro ultimo

N. 801, da mesma mim ia, idem de 2.808$ a
Luiz Macedo, do material forncido aos Cor-
reios, no mez de março ultimo

N. 808, do 9 do corrente, idim de *107400
á Imprensa Nacional, de publicações feitas
por ordem dos Correios, no mez de fevereiro
ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
-Avisos:

N. 5.59, de 6 do corrente, pagamento de
26:407$8'51 a diversos, de fornecimentos feitos

ao liospicio Nacional de Alienados, no mez de
março ultimo

N. 5.5'72, da mesma data, idem de 25$ a
Carp ido 1.se da Silva, de (lesmas feitas, du-
rante o mez findo, com o asseio do edilicio
onde funcciona o juizo seccional do Estado do
Rio de Janeiro;

N. 5.571, da mesma data, idem de 1:870S,
da folha do pessoal subalterno do haspital
Pirita Candido, no mez de abril findo ;

N. 5.E.6tS, da mesma data, idem de 1:250$
a Alberto José Guignard, do aluguel, relativo
ao mez de abril ultimo, dos predios onde
funceiona a repartição da policia.

-Ministerio da Fazenda-Exercicios findos
-Requerimentos:

Do 1" tenente da armada Raul 0A.P.P do
Faria Ramos, pagamento de 501S832. prove-
niente de vencimentos de 6 do setanibra a 31
de dazembro de 1503;

De Anastacio Silveira de Souza, idem de;
91$520, de fornecimentos leites em 1894 á
Capitania do Porto e Pharóos do Estado de
Santa Catharina.

Requerimento despachado-J. M. da Silva
Pinto, wdindo certidão da quantia de que é
credor do Estado o ex-empreiteiro das obras
realizad is no quartel do corpo militar de
policia desta Capital.-Indeferido.

C7orrelo - Esta repartição expedirá
malas boje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Norm 'adia, para Santos. leeua.pe , Ca-
nanéa, Florianopolis, Itajahy e Pai anagná,
recebendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior ia .; as 11 1 . '2, ditas
com porte &apto até as 12, objectas para re-
gistrar até as 10.

Pelo di _Miam), para Santos e Rio da
Prata, 1 wando malas para Pat . a guay e Matto
Grosso, recebendo impressos até a 1 horas da
tarde, cartas para o interior até a 11/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 2. objectas para registrar até as 12 da
manhã.

Pelo GIM di. Torinn , para Las Palmas e
nennva, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até as 2,
objectos para regis 1 rar até ia 12 da manhã.

- Amanhã:

Pelo mie >ie. para Santos, recebendo im-
presos até as 6 horas da. manhã, cartas para
o interior até as O 1/2, ditas com parte duplo
ate as 7, objactcs para registrar ata as 6 da
tarde de hoje.

-Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a .comparecerem na 5' secção desta
adrninistracção o remettonte de uma carta
dirigida a Sra. Cavallari Augusta, via 20
Setembro, Ferrara, Italia, e de uma encom-
manda para o padre Valentim, em S. José do
Ribeirão.
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Obtaervotorio do Mo de Ja-
neiro— Resumo metoorologico—Dia 17 do
maio do 1899:

Thermometro som abrigo ao moio-dia: ennegreettn,
40.1 ; prateado, 31.0.

Temperatura inalima, 27.3.
Temperatnra rninima, 20,5.
Evaporaçãa etn 24 horas, 1.3.

Abastecimento de agua—Ex
trato dos boletins diarios dos engenheiros
dos di.strictos da Insp,:cção Geral das Obras
Publicas:

No dia 2 m ai de is99

Tinguá e Commercio 	 	 67.359.00
kfaracanti o affluentes 	 	 16.655 . Ou0
Macacos e Cabeça 	 •	 15 828.000
Carioca e Morra do Inglez 	 	 5.227.000
Andarahy e Troo Rios 	 	 8.592,000
Além das outras derivaçõ e s antes do

Pedregulho,o reaervatorio do S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 3:

Tinguá e CommercM 	
Mara.cani e aaluentes 	
Mac ocos o Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andartly e Troa R103 	

Além das outras deriva5es antes do
Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva. 	

No dia 4:

Tinguit e Coo/mordo 	
Maracani o ailluentes 	

• Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do 1 n3.1ez
Andarahy e Tros Rios 	
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio do S. Chris-
tovito recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 5
TIngná e Commercio 	
Maracala e afluentes 	
Macacos e Cabena 	
Carioca e Morro do Ingira
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregullio,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 6:
Tinguá o Commercio 	
Maracanii o afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca o Morro do Inglez
Andarally e Tm .; Rici 	
Além das outras derivaçram antes do

redre ;ultin,o rese.rvatorio de S.Chris-
toviio recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	
No dia 7:

Tinguá e Commercio 	
Maracanõ e ailluentes 	
Macacos e Cabeça..	 ........ 	
Carioca o Morro do Inglez 	
Andaraby e Tros Rios 	
Atem das outras derivaçÕes antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E o da Morro da Viuva 	
No dia 8:

T1nguá e Commercio 	
áfaracaná e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraby e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes de

Pedregulho,o res ervatorio do S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

t)Ibitnario— Sapo:taram-se no dis 15
de maio 41 pessoas, fallac..1aa

Accosso perniaios) 	
13	 bsri 	
Febre amarella 	

	
3

Febre o d i versa s 	
	

4
\tariota 	
	

1
Outras causas 	  30

41
Nacionaes 	 	  3 3
Estrangeirof 	 	 8

41
Do sexo masculino 	  C")
Do sexo feminino 	

--

41
Maiurcs de 12 annos	 . • • 26
Menores de 12 armo	  .. 15

41
Indisentas	 	

— E no dia 16:
Accesso pernicioso 	 	 2
Febre amarela 	  1
Variola	 ri

Outras causas 	

Nacionaes 	  3S
Estrangeiros 	  	  12

Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  21

59
Maiores de 12 armas 	
Menores do 12 annos 	  15

Indigente	
	

19

Santa fewsrà d
—O movimento do hospita!da. Santa Casa da
Slisericordia, dos hospleios de Nossa Senhora
da Saude, do S. JoSo Baptista, do Nossa `Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Ddres, em Cascadura, foi no dia 15 de maio
o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 783
	

918	 1.699
Entraram 	 	 34

	
61

Sahlram 	 	 48
	

41	 57
Falloccram 	  • • 	 	 (i

	
O	 12

Existem 	 	 765
	

899	 1.861
O movimento da sala do banco e dos consultorios

publicas foi, no mesma dia, de 811 consultantes, para os
quites se aviaram 953 receitas.

Fizeram-se 45 extracjics de da tes.

E no dia 16:

	

Nor.	 Fot.	 Tolal
Existiam 	 	 705	 590	 1.664
Entraram 	 	 •• 	 21	 15
Sahirarn 	 .. • • • .	 13	 11	 27
Falieceram	 2	 5	 7
Existem 	 	 7:9	 895	 1.671

O movimento da sala do banco e dos consultorios pu-
blicas foi, no mesmo dia, de 170 consultantes, para os
quaes se aviaram 491 receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

Holt & Comp., firma domiciliada na cidade
de Nova Yuri:, Condado e Estado de Nova
York, nos Estados Unidos da Atnerica do
Norte, representada nesta Capital Fe-
deral por seus bastant e s procuradoras os
negociantes Qui yle, vi !soa & C (011) . ,
vem apresentar a meritissima Junta Com-

marcial a marca acima coitada, destinada a
seu fabrico e commercio do farinhas do tr'go,
qual consiste no segitinta: Um rotulo piloto-
graphado em senti lorectangular,com a pala-
vra arbitraria «Fo;eu», como vS-se no file
si,dile que acompanha. Esta marca tem sido
geralnunte usada e:1/ connoxão com o nome
da nossa firma, a localidade e com outras
palavras ou marcas, mas não silo os cara-
cteristicos deita, o podem ser omittidas ou
sul stituid :s por outras palavras ou fôrma,
sem imolar materialmente o caracter tla
nossa marca do f •briaa, cujo caraeteristico
essencial és palavra em latiras maius-
cuias e pretas.

E' do uso da supplioantes imprimir ou
etampar a referida marca de fabrica em
saccoo barricas, meias barricas, quartos do
bar: ic is e outros volumes que contenham a
farinha de trigo, e bem assim ein rotules
para os (laia, aaondicionamentos, afim de me-
lhor obstinai/ir e gris antir os seus direitos de
propriela 0 o commereio.

Estava coitada uma estampilha ns valor da
300	 da seguinte manoira inutilizada:

Rio do limai o, 30 de dez mibro de 1808.—
Por procur,içã 1, Qa,tyle, Rira,

Apresentada na Seereta.ria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 20 de dezembro do 1893.— O se-
cretario, (''ser	 Oliveir.r.

Registra Ia sob n. 883, por despacho da
Junta Commercial em se-são de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 14600 de
sello por estampilhas.

Rio do Janeiro, 1 de maio do 1891— O se-
cretario, Coser i Oliveira.

A' margem estava o carimbo do gran le
solto da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

N. t2,t-37

Holt & Comp., firma domicilia la na cidade
de. Npva York ,Conda do e Estalo de NovaYork,
nos Estados Unidos da Amorico. do Norte. re-
presant ida nesta Capital Fs doral por sous bas-
tantes procuradores oA negaciontes Quayle,
Davidson & Comp., vem apresontir á nieri-
tissima Junta Commercial a marca, acima
cotia" destinada ao seu cotnmercio o fabrico
do farinha do trigo, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo photo,grapbado em sentido
OSpheri co coin a palavra arbitraria F1 , ,r de
Ibmgri, t, como se sa‘k nn fee-simile que acom-
panha. Esta marva tem sido geralmente
usada em connexão com o nome da nossa
firma, a localidade e a palavra curvelinea

Soperior com outras palavras ou
marcas, mas não são os caracteristioos della,
e polem ser omittidas ou substituidas por
outras pal tvras a farina, sem mudar mate-
rialmente o caracter ila nossa marca de fa-
brica, cujo caraateristico ess kncial t:S a pala-
vra RJ,- de Hungria, cin lettras maiusculas
e pretas.

E' do uso dos supplicantes imprimir ou es-
tampar a raferida marca de fabrica em sac-
ros, barricas, meias barricas, quartos de bar-
ricas e outros volumes que contenham a
farinha de trigo e lem assim em rotulos para
os ditos acondicionamentos, afim do mallair
distinguir e garantir es seus direitos de pro-
prie lado, filaria° e commoreio.

Estava coibida nina estampilha no valor de
:100 reis, da soguinta maneira inutilizada,
Rio de Janeiro, 30 de dezembro do I893.—Por
procuração, Qonyle, Dav:dson (5: Comp.

Apresantada na Secretaria da Junta Com-
moreia 1 da Capital Fro !eral, ás 11 horas da,
manhã do SO de dezembro do 1808.-0 Rara-
tario, Cesor de 011tei,.a.

Registrala sob n. 857, por dospacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar C$t300 por
estampilhas.

Rio do Janeiro, 1 do maio de 1899.-0 se-
cretario, Cesar de

A' margarn estava o e iriinho do grande
salto da Junta Cornmoreial da Capit da Re-
publica das Estados Unidos do Btazil.

3.618.0Co
850.000

69.128.000
15.391.000
8.1,12.000
4.413.000
8.300.006

3. 518.000
057.000

71.013.00e
10.101.00u
5.9(17.000
4.175,000
7.011.000

3.048.000
893.000

71.f05.000
15.999.000
7.556.000
3.553.000
6.055.000

3.648.000
878.000

70.979.000
15.925.000
8.723.000
3.234.000
5.749.000

3.048.000
t,64.000

70.079.0[0
15.902.000
6.723.003
3.225.000
5.8(1.000

3.645.000
814.000

70.973.000
15.888.000
6.723.000
1.975.000
5.558.000

3.648.000
928.000
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ED1TÃES E AVISOS
Cõrile cio Appellaçáo

Paco publico que os julgamentos d is a ppel-
ilações crimes n. 432, aopellante a justiça,
por seu promotor, appellados major Gu.4avo
Norberto Pereira Campos. Manoel Francise
Moreira, tenente Florencio RUI° Ferreira,
Manoel Tavares da Costa Miranda, Manoel
Pinto Meirelles, Euzebio Martins da Reclia,
Antonio Cordovil de Siqueira e Mello, Ben-
jamim Con . tant Filho e Francisco Buono Paes
Leme e ir .437, appellante João Bezerra de Vas-
-conceitos, appellada a justiça, terão losar
sessão da Camara Criminal do dia 19 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação m !G
de maio de 18a9.-0 secretario, Evaristo da
Veiga G onzay t.

1114'aeuldade do Medicina o do
iPharmacia do Mo cio Ja-
neiro
Serão chamados a xame, no dia 18 do cor-

rente, os	 senhoros

/a serie medica — Rnmnic.1

(Prova pratica—A's 11 horas)
Victoriano Pereira do Barros maior.
llorai-io Martins.
Manoel r staralcanti de Gusmão.
Annibal Pereira.
Antonio Ferreira de Pauli.
João Paulin de Barros Lotl Juitior.
Luiz Soares de Gouvéa Junior.
O

Pharmaccutico estrangi'ir,
Eduardo Morisea.

s'rie pharnmc-3,itica
(Prova pratica—A's 11 horas)

Os mesmos chamados para hontem.
Faculdade de Medicina o da Pharmocia do

Rio de Janeiro, 17 de maio do 1899. —
Dr. Luna Freire, sub-sesetario.

Guarda Nacional
Quartel-General do Cominando Superior da

Guarda Nacional da Capital Federal, em 16
de maio de 1899.

ORDEM Da DIA N. 35
Publico, para conhecimento da guarda na-

cional sob meu interino exomando, as se-
guintes determinações o oesurrencias

Privam. , de r)stos
Por decreto de 6 do corrente mez, Ibram

privados dos respectivos postos, nos tornos
do art. 65, ,§ 1" da lei u. COS. de 19 dese-
tembro de 1859, os seguintes officiaos da
guarda nacional desta Capital, por não terem
solicitado ou apostillado suas patentes dentro
do prazo legal.

Aggregaslos aos corpos do serviço activo
Tenentes-coroneis:
Bento Jose Victorino de Barros.
Arthur Ferreira Torres.
José Victorino da Silveira Moura.
José Piedade (honorario).
Major:

João Gonçalves Bandeira.
C tpitães:
Carlos Tavares Pinto.
Braz Nogueira Pinto.

Aggregados aos corpos da reserva
Tenentes-coroneis:
Antonio Augusto de Carvalho.
Leopoldo Sarthou.
José do Amorim Lima.
João Henrique Lowndes.

nitrão de Santa Margar
João Leopoldo Molesto Leal.
Dr. João Luz itos Santas Tit ira.

uudim	 Coelho Bittencourt.
Majores:

Carlos Pereira Rogo (tenente-coronel ho-
nraria).

Samuel Gracie.
Capitães

Luiz Chapot Prevost Filho.
Oscar Victor Mas;on.
Carlos da Silva Gusmão.
Luiz de Lacerda Car!oso.
Henrique Alves Antunes.
Alfredo de Oliveira Rego.
Alfredo da Fonseca Braga.
Manoel Pinto de Araujo Junior.

Tenentes
Mario do Carmo Souza Guimarães.
AnoustoFrancisco da Ro..ha.
Arthor Mrilt tiro Ornellas.
Francisco Neves da Silva.
Sgnacio Pedro de Carvalho Chaves.
Mariano Soares.
Angusto Francisco dos Santos.
Eugenio Lopes de Souza.
Joaquim Mansa da Silva.
Antonio da It .clia Albuquerque Diniz.
Carlos Cordeiro da Graça.
Francisco Manoel Bernardas Cometi°.
João Rodrigues do Araujo Porto.
Antonio Soares Ladeira.
Ricardo Antonio Machado.
Joaquim Manoel de Souza Irmão.
Antonio José dos Santos.
Manoel d s santos Leonor.
O vido Saraiva de Carvalho Junior.
Arthur Xavier Pedroso.
Augusto Francisco dos Santos.
Arthur Sebastião de Magalhães Sampaio.

lie forma los
Coronais

Amancio Raymundo Martins Masnrenhas.
Canilido Alves da Silva Porto.
João Josó Noeetti.
João Francisco da Costa Ferreira.
Joaquim José Roilrigues Torres.
Pedro Augusto Tavares.

Tenentes coronais
Alfredo Schmidt de Vasconcellos.
Alfredo Lopes da .Costa Moreira.
Artidoro Augusto Xavier Pinheira.
Artninio Cosar Barlamaque.
Carlos José de Azevedo Magalhães.
Durval Augusto da Fontoura e Castro.
Eugenio de Andrade.
Joaquim José de Oliveira Sampaio.
José Joaquim da França Junior.
Jorge Gonçalves de Pinho.
Manoel Joaquim de Andrade Junior.
Militão Maximo de Souza Netto.
Pedro Ferreira. de Oliveira Amorim.

Mojores
Adriano Alves do Almeida.
Alexandre Dyott.
Alfredo do Miranda Pacheco..
Alvaro de Almeida Quartin.
Antonio Rabello.
Antonio Toixeira da Fontoura.
Candido Basilio Cardoso Pires.

Aflores:
Carlos Guadie Ley.
Antonio Luiz Pinto Moatenegro.

idro Folia Marinho Falcão.
Raphaol Faria Costa.
Samuel Freire de Almeida.
Henrique Ignacio Guimarães.
Rodolpho José de Carvalho.
José Ferreira do Moraes.
Alfredo Airoso de Souza.
Eduardo José de Magalhães Carvalho
Miguel Braga Sobrinho Bento Vaz.
Leovigildo Francisco de Mendonça.
AlfreduJosé de Castro.
Alfredo Gomes de Paula.
Manoel José Ventura.
Jte-é Bernardino da Silva Peixoto.

C trios Castellões.
Engenio Tourinho.
N'elix Ignacio Frias.
Dr. Fernando Francisco da Costa Ferraz.
Frane'sco José Gomes da Silva.
Francisco Maneei Esteves.
Gaspar Alves l'sileira.
João Antonio do Almeida Gonzaga.
JoãoAntonio Henrique Arena.
João Carlos do Oliveira Rosario.
Joaquim Caries de Azevedo Brandão.
Joaquim Antonio Rodrigues.
José Pinheiro Medeiros lie Carvalho.
José Rodrigues de Azevedo Machado.
Luiz Pennas Frias.
Luiz Francisco da Luz Bossa.
Manoel Pinheiro de Campos.
Mizael Ferreira de Almeida.
Pad' o A tfonso dos Santos.
Pedro Caffarena.
Sebastião Rodrigues do Azevedo.
Terencio Leal Pimentel.

Capitães:
Alfredo Eustequiniano dos Santos.
Alfredo Pedro dos Santos.
Antonio Anus() Xavier Pragana.
Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima.
Arthur Bevilaquit.
Braulio Antunes Moreira.
Francisco Xavier Pinheiro-
Francisco Mairtins Guimarães.
Ilel voejo Mendes Limoeiro.
lrineu Wagner.
João Carlos Gnarany.
João Vi tira da Cunha Guimarães.
João Teixeira Pinto.
Joaquim Marcellino Lobo de Avila.
Jaaquitn Teixeira Leitão.
José [anulo da Silveira.
José d a Paula Freitas.
Luiz Campos.
Luiz Elisio dos Reis.
Luiz Rodrignes da Costa Junior.
Luiz Henrique Liberal.
Leovilgido de Souza Mattos.
Paulo Cirno Maia.
Paulo João Kemhardt.
Roberto Theo loro de Mesquita.
Theophilo Rufino Bezerra do Menezes.

Primeiro tenente:
João Joaquim da Silva.

Tenentes:
Antonio Joaquim Bernard o; Junior.
Francisco José Pacheco Guimarães.
Ignacio alanoe.1 de Paula Antunes.
Joaquim Joié de Oliveira Barbosa..
Dr. Luiz Ribeiro do Souza Fontss.
Luiz Claudio Victor Panlino.
Trajano Bracet.

Alferes:
Doadngos Martins Bernardas.
Leopol lo Pinto Is.rraz.
Oscar Ribeiro do Souza Fontes.

Por outras da mesma data foram igual-
mente privados dos respectivos postos, nos
termos do caldo artigo 65, § 1" da lei n. 602,
de 19 de setembro do 1850, os s.suintes
officiaes da mesma milícia:

regmento de cavallaria
1^ esquadrão—Alferes Manoel Alvaro Mo-

r
esquadrão — Alferes Alipio Teixeira de

Souza. 2i
3" esquadrão— Alferes Carlos Barreto de

Almeida Albuquerque.
2° batalhão de infantaria

l a companhia -- Tenento Te quina Franco.
3a c mpanhia—Capiião Ilonoria dos Santos

Pimentel.
4' companhia -Capitão Amador Bueno

Andrade.
4° batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal Franklin Her-
mogettos Dutra;

Capitão-ajudante e major honorario João
Baptis'a da Silva Lisboa.

2'' camoania—Tenente Antonio Luiz Mar.
tina de Araujo.
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Decreto seio effeito

Por decreto de 6 do corrente, foi declarado
som e [feito o decreto de 31 de outubro da 1894,
que trarsforiu para o serviço da reserva e
aggregou ao estado-maior da extincta 1 bri-
gada do mesmo serviço da guarda nacional
desta Capital o coronel Dr. João Baptista de
Sampaio Ferraz, ficando o referido official
a,ggregado ao estalo-maior deste commando
superior, conforme pediu.

Nnn- tçõe:

Por decretos de G do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional desta Capital,
cs seguintes olliciaes:

1^ regimento il.() cava,llaria
Estado-ma i or—Cirurgião. o capitão-cirur-

gião Dr. José de Castro Rebati°.
esqua , Inlo—Tenonte, o 1" tenente Ma-

riano Antonio Dias
Alferes, Francisco Lett Numes.
2" esquadrão—Tenente, o tenente Jeão Os-

car da Costa Barros;
Alferes, Ernesto Damiani.

20 regimento de cavalhada
Estado-maior—Capitão-cirurgião, o DrJoão

Baptista Capelli.
2" esquadrão—Tenent a, o alferes Marcos

Amorim do Vadie.
3' esquadrão—Afores, o alferes Isaae Luiz

da Cunha.
4" esquadrão — Alferes, o alferes Arthur

Candido Monteiro.
Regimento de artilharia do campanha

Estado-maior-1" tenente-quartel-mestre, o
2^ tenente Jo . tquim Augusto Teixeira.

1' bateria—Capitão, o capitão Luiz Henri-
que Steel ;

1 0 tenente, o 2, teu ente João Cavalcanti do
Rego

2" tenente, João M rcellino da Silva ;
2, bateria-1" t mente, o tenente Annibal

de Oliveira Cabral
talhão de arinaria do posição

Estado-maior, --1 0 tenente querielmiestre,
o 1 0 tenente, Jesi; Gonçalves Pires da SOva
Junior.

1, bateria-1° tenente, o ;alferes Thomaz
Placido Teixeira do Faria. .

4 , bateria.—P tenente, o tenente Manoel
Gonçalves iliar

2' tenente, o alferes Francisco de!Salles
Andrade Lima .

1" batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-secretarie, o alfe-

res Ernesto Cybrão Filho.
1" companhia—Alferes, o 20 tenente Abel

Rocha do Albuquerque Diniz.
2, campanha— Alferes, Antonio Tinoco e

Ameriea Faria da Cunha.
3, companhia — Alferes Abel Casemiro

Mazeanze.
4" companhia—Capitão, o tenente Theodoro

Lobo.

2" batalhão de infantaria
Estado maior — Capitão•cirurgião, o Dr.

Luz Carlos da Silva Na zareth
Tenente-secretario, o tenente J tão Alves

Salazar.
1' companhia—Capitão, o tenente quartel-

mestre. Candido Co e lho la Silva. Jardim
Alferes, Rodrigo Rebello Lobo .
2 , companhia—Alferes, Alfr olo de Vascm-

eellos o Mario Nun 04 de Mello.
comeanhia— Alferes Alfredo Clenlen-

nen .

batalhão de infantaria
l a companhia— Capitãa, o tenente Julio

Fiancisco	 Sent'Anna.
4' batalhão do infantaria

1" companhia—Alferes, o alferes Paulo de.
Barros Lima.

2' companhia— Tenente, o tenente José
Bento Pereira.

42 companhia—Capitão, o capitão José de
Macedo Paes; tenente, o alferes Quintiliano
Pinto de Miranda Slontenegro.

5^ batalhão do infantaria
Estaslo•ma or—Capitão-cirurgião, o Dr. Joa-

quim Quintani lha Neto Machado;
Secretario— O tenente Aristohulo Graccho

Teixeira Lopes.
1' companhia— Tenente, o tenente José

Bivar;
Alferes, José Barges Pires e Atire i° Ba.s-

son do Miran la Ozei io.
2" companhia—Tenente, o &fera Ossva.Ido

Ferreira do Souza Mello.
3 companh i a— Alfere s , Carlos Hasselmann
4' companiii — Tenente, o tenente-secre-

tario Manoel Marques de Carvalho Oliveira
Junioe ;

Alferes, Josué Basson do Miramla °surjo.
6" batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, o Dr.
Francisco Lazaro Tourinlio.

1' companhia — Capitão, o tenente Alvaro
Augusto da Cruz.

2" companhia — Tenente, o alferes Ber-
nardo AIA nio da Silva Gra.dim.

3' companhia — Alferes, o 2" tenente Ho-
racie Movella. da Silva.

4 . companhia—Tonent 01° tenente Oscar
Gonçalves de Albuquerque.

7" batalhão do infantaria
2' companhia — Alferes, Miguel ltamiz

Salat.
4' companhia—Alferes, Firmino Francisco

Fontes.
8' batalhão do infantaria

2" companhia — Capitão, o capitão I3ento
de Macedo Guimarães

Tenente, o alferes Manuel Thomó
drigues.

3" companhia —Ten ,nte, o 1" tenente José
Rodrigues de Villa fletia e Silva

Alferes, Hercio Brasiliense.
4" c)mpanhia. — Capitão, o capitão Fran-

cisco Ferreira Marques Junior.
9) batalhão de infantaria

2" companhia—Tenente, o tenente Arthur
Rebello Lobo

Alferes, Hormegenes Candido Berreiros.
3, campanhia—Alfer..s, Joae Melete.
4, companhia—Teiamte, Jardim' Victor de

Araujo
Alferes, o alferes Jorge Paes Sardinha.

10' batalhão el a infantaria
Estado-maior — Capitão-cirurgião, o pr.

Platão Cavalcanti (1,3 Albuquerque.
3" companhia—Alferes, Leiz Caruzo.

12^ 1.atallião de infanteria
1 ,, companha—Capitão, o teaento Joaquim

do Andrade Pinto;
Alferes, Carlos Drummond FJ anklin.
2 , companhia—Tenente, o tenente Acacio

Pegado Goulart.
4' companhia—Alferes, Guilherme Tell da

Silva.
13^ batalhão do infantaria

1 2 companhia—Tenente, o tenente *Antonio
Manoel ( 1.e s

4 , companhia—Tenente, o alferes Honorio
Rodrigues da Silva Grey;

Alferes, Bernarditio José de Queiroz.
14^ batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-quartel-mestre, o
tenente Antonio Alves do Valle.

2" companhia — Alferes, José rfinoco de
Carvalho.

3' companhia—Capitão, o tenente Carlos
Ferreira Piquet •

Tenente, o tenente Antonio Servuio
Rocha

Alferes, Fernando Alanalpa Ribeiro do
Carvalho o Adalberto Frederico lienecke.

41 companhia—Alferes, o alteies Joeá An-
tonio da Silva.

15 1 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenent i-seéretario, o te-

nente Irene() alayna.rt Borges
Tenent oquartel mestre, o alferes Manoel

Nogueira de Oliveira Junior.
1' companhia—Tenente, o tenente Alamiro

Alves Cabral.
4" companhia—Capitão, o tenente Carlos

Alberto Frederico Sellimidt.
16" batalhão do infantiria

Estado-maior — Ajudante, o capitão Jos.é
Rocleert.

cmipanhia—Capitao, o capitão Jo.o5 Fer-
nandes Esteves

Alferes, o alferes Euclides Pereira Gui-
nem 5.. 3.

3" companhia—Alferes, Joaquim Corrêa da
Silva Oliveira..

4 . companhia—Alferes, o alferes Matbent
Placido Teixeira.

17' batalhão de infantaria
2" companhia — Tenente, o tenente -Tosa

Francis ca° da Silva.
3 . companhia—Alferes, o alferes João Ba.-

ptisla Bernardino Vianna.
4" companhia—Capitão, o tenente Alfrado

Manso S .vão.
18" batalhão de infantaria

Est dosinaior— Capitão cirurgião, o Dr.
Jcsó Custedi ) Nunes Junior.

3' companhia—Capitão, o capitão Ismael
Bastos Jorge.

I" 1 atalha° da reserva
1" companhia—Capitão, o capitão Fernando

Aleixo Pinto do Souza.
Alferes, o alferes Augusto de Faria Alves.
2' companhia—Alferes, es alferes João Ber-

nardo de Mello Cintra o Luiz Augusto Pi-
m e3n

, companhiapanhia — Alferes, o alferes Julio
Cesar Pereira de Carvalho.

4' coinpanhi i—Capitão, o capitão sebastião
Rocha.

 alferes Affonso Narba.1 Patn-
SoAarieree r das,

2^ batalhão de reserva
P companhia—Capitão, o capitão Alfeedo

Dias Leite
Alferes, o alferes Thomaz Loho Botelho.
2' companhia—Alferes, o alferes Ernesto

Pires de Camargo o Guilherin Guiai) irães
Junior.

3" companhia—Capitão, o tenente Jo sé Au-
gusto Teixeira Serra

Alferes, o alferes Augusto de Oliveira Dou-
redo.

4' companhia—Alferes, o alferes Albert)
Barbosa.

3^ bat .1111.7o da reserva •

1" companhia—Tenente, o tenente Fran-
cisco Ferreira Maciel.

2' companhia—Alferes, o alfer.s' Antonio
da Rocha Lopes.

companhia—Alferes, o alferes Benedicto
Felisberto Martins Juaior.

é tolluTo da reserva

E .tado-maior — Major-fiscal, o major
Eduardo Henrique Rudge

Capitão-ajudante, o tenente Raphael Fer-
reira de Assumpção.

1" companhia—Alferes, o alferes Antonio
Henrique da Silva Reis.

2' companhia—Tenente, o alferes Antc.nio
Olavo de Lima Rodrigues

Alferes. os alferes Manoel Pimenta Soares
e A rinos Pimentel de Vabo.

4" comp inhia—Tenente, o alferes José Gon-
çalves

Alferes, o alferes Julio Francisco Gonçal-
ves.

5' batalhão da reserva
E-talo-maior—Capitãoeijudante, o tenente

Luiz Francisco dos Santos ; •
Tenente-secretario, o tenente Heitor Ga-

vinho Lopes da Costa.
1" companhia —Alferes, o alferes Francisco

Antonio da Silva Freitas.
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2' companhia— Alferes, o alferes José Car-
los Pereira. •

3" c impanli:a— Aliara-ia os &foras Boato
Elpidio Machado e João Antonio Teixeira
Barroso.

4° companhia — Tenente, p tmente Leão
Remirdes

Alferes, o alferes Alfredo Pulcherio da
Silva.

6, batalhão da reserva
Estado-maior— Major-fiscal, o rasjor

norario e capitão directivo Armindo Penna
Vieira ;

Capitão-ajudante , o capitão Albino Luiz
Damazio.

I a companhia —Capitão, o- major honorario
e capitão effectivo José Dias Braga.

3° companhia — Capitão, o capitão Can-
tidió Vargas dos Santos Coutinho ;

Tenente, o tenente Francisco Moreira Pa-
checo;

Alferes, Jolquim José Gomes Brandão.
4' companhia— Capitão, o capitão Antonio

Ferreira Machado Gaimarã'es.
Dispensa de lapso de tempo

Por portaria de 2 do corrente, concedeu-se
ao tenente aggregado ao 1 0 bata/hão da
reserva da guarda nacional desta Capital,
ATiStideS de Assis Carneiro, dispensa do !cias°
de tempo decorrido para apoati liar a respec 1 1-
va patante.

Por outra de 6 banhem do corrente, con-
csdeu•se ao coronel reformado da guarda
nacional desta Capital, Luiz Augusto de
Andrade Castello, dispensa do lapso de tempo
decorrido para avsrbar a reapectsa patente
neste COMIlla IÃO superior.

oludança para pai, do Dist ict) lred,?r

Por aviso do Ministerio da Ju,tiça o No-
godos Interiores n. 1.585, de 11 do corrente,
foi este calmando superior autoriza to, nos
termos do art. 45, do eocret n. 1.130, de
12 de março de 1853, a coaceder guiado
mudança para a cidade da Igualai, no Estada
do Geará, . onde pretende fixar residencia,
ao capitão da - 2° companhia do 30 batalhão
de infantaria, Antonio de Araujo Mello.

Licenças
Em 2 do corrente foi averbado, neste com

mando superior a portaria concSdendo chz
meses de licença ao 1° tenente da 3s bateria
do-batalhão de artilharia de posição, Enaenio
Paulo Meziat, para tratar de sua sande onde
lhe conVier.

Por acto deste commando superior, da-
tadode 11 do corrente, concederam-se quitize
dias de licença ao major commandante inte-
rino do 170 batalhão d.e infantaria, Joaquim
Henrique de Castro, pára tratar de negocios
de seu interess 3.

Official addido
Por acto deste commando superior datado

de 12 do corrente, foi mandado servir como
addido ao 2° regimento de cavallaria o ca-
pitão Guilherme ',opas Angelo, até que possa
ser aproveitado, canforme requereu e á vista
da iniprmação do respectivo commandante.

Conanarido de brig

Em 4 do corrente passou a cornmandar in-
terinamente a 2° brigada de infantaria, de
conformidade com a designação constante da
-ordem do dia n. 33, o coronel Alfredo Eli-
atavio de Carvalho, visto ter deixado naquelle
dia o coinmando da mesma brigada o coronel
Arthur Ambrosia° Heredia da Sà, para tomar
parte nos trabalhos legislativos como Depu-
tado ao Congresso Nacional pelo . 1 0 districto

	

desta . cipital.	 .
com mando de copos

Por ter de tomar assento no Congresso Na-
cional como Deputado o tenente-coronel
Dr. Raul Barroso, comtaandante do 18 , bata-
lhão de infantaria, passou a com mandar inte-
rinamente o mesmo batalhão. no dia 3 deste
mez, o respectivo major fiscal Oregorio Alves
Neves.

DIARIO OFNIOIAL

No dia 20 do mez findo assumiu o com-
mando interino do 3 0 batalhão de infa,ntaria,
de conformidade com as disposições vigentes,
o capitão João Antoaio Novaes, no impedi-
mento do tenente-coronel cornmandante Car-
los Le:te Ribeira, que se acha na posse do
cargo de intendente municipal.

Fiscalizaçao de corpos

Em 27 de abril ultimo passou o major lio-
norarita Fernando Louzada alarmas,' a fisca-
lizar o 70 batalhão de infisntiria, por ter sido
transferido para o batalhão de artilharia de
posição o major Julio Ribeiro da Silva Mene-
zes, que tambem assumiu a respectiva fiscali-
zação..

Outrosim aaiumiu a do 3 3 o capitão Anni-
bal José Chavantes.

Requerimentos despachados	 "
Alferes Oscar Lopes da Costa.— Requeira

ao Governo Federal, seguindo os tramites
legaes.

Tenente Ializ ()atavio do Nascimanto.—
Requeira ao Governo Federal.

Luiz Campa 3 . —Junte a patente.— Coronel
Dr. Fernando Mendes de Almeida, cornman-
dante superior interino.

Freguezia de S. Christovão
O cidadão Dr. Silvio Mario de Sá Freire,

.presi lente da coma:168a° seccional de alista-
mento na. freguezia de S. Christovão etc,:

Faço saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral na fragua-
zia de S. Christovão; convido, pois, ruis que
se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante á respectiva commissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei lavrar o presente, que será pu-
blicado pela impr ama e affixado á porta do
edificio da agencia da Prefeitura desta fre-
guezia. Capital Federal, 21 de abril de 1899.
Ea, Domingos Gusmão Gil, escrivão •ad hoc, o
escrevi. Dr. Silvio Mario de Sá Freire,
presidente da commissão.

Freguezia do Sacramento
O cidadão José Rockert, presidente da com-

missão seccional de alistamento e revisão
eleitoral da freguesia do Sacramento:

Faço saber a todos ea cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral desta fre-
guezia; convido, pois, aos que se acharem
nas condições Ienes a se apresentarem pe-
rante a respectiva COMMifig0, ou a enviar
09 seus requerimentos, devidamente instrui-
dos; e, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente para ser
publicado na imprensa e affixado no togar
mais publico. Dado e passado nesta Capital
Fe tarai, em 21 de abril de 1899. Eu, Vicente
Bernardas de Castro, escrivão ad hoc; o es-
crevi.— José Rockert.

Fregnezia sdo 'Espirito santo
Alistamento de guardas nacionaes.

O tenente-coronel Ignacio von Doellinger,
commandante do 7° batalhão de infantaria da
guarda nacional, tenente-coronel honorario
do exercito e prasidente do conselho de qua-
lificação. de guardas incisam!' na freguezia
do Espirito Santo:

Faço saber que nó dia 21 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua Frei Caneca ti. 289 A,
se reunirá o conkelho de qualificação ' e revi-
são do alistamento de guardas nacionans da
parocbla do Espirito Santo para dar -começa
aos seus trabaray amistencia do meri-
tissimo Dr. juiz dai, 9 Pretorio.. E para OFF0
fim, con,vido o major honorario Pernand )
Louzada Msreenal, *capitão Alfredo Pereira
da Fonseca, 2° tenente Alvaro Rodrigues
Barbosa e alferes Arthur Jos') Monteiro dos
Santos a co:nparseerem no dia, hora e legar
designados. Capital Federal, 13 de maio de
1890.— Ignacio von Doellinge,r, tenente-coro-
nel, presidente,

Maio-1899

Freguezia da Lagoa

O tenente-coronel Antonio da Silva Jatahy, -
commandante do 1° batalhão de infantaria,
presidente do conselho de qualificação dos '
guardas nacionaes da parochia da Lagôa,etc.:

Faz saber que no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará, com a assis-
t)ncia do Sr. Dr. pretor da 7. Preteria, no
quartel do 1 0 batalhão de infantaria, á rua
dos Voluntarios Patrla 11. 13, o conselho
para o alistamento dos cidadãos aptos para o
serviço activo e da reserva, em observancia
das disposições do tit. la cap. 1° e 2° do
decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850;
tit. 1°, cap. 80, do decreto n.1.130, de 12 de
março de 1853 e ordem do dia do cominando
superior n. 34, de"5 do corrente.

Outrosim, convida os capitães Alvaro Fer-
reira Braga, Candido Monteiro Muniz Bar-
reto, os tenentes João Ignacio Quaresma e
Ernesto Cybrão Filho a comparecerem no re-
ferido dia, hora e legar. E, para constar, faz
o presente, que vai publicado pela imprensa
e affixado nos legares publicos, avisando as
partes interessadas na qualificação para que
alleguern os seus direitos.

Capital Federal, 12 de maio de 1899.—Te-
nente-coronel Antonio da Silva Tatalty, pre-
sidente.

n•nnnnn••

District° de Santo Antonio

O cidadão Diniz A ITonso Rodrigues da Silva,
presidente da comrnissão de 'revisão e alis-
tamento eleitoral do distrieto de Santo
Antonio, etc

Faz saber que foi hoje, 21 de abril de
1899, ás 10 horas da manhã, inetallada na
Agencia da Prefeitura, á rua Frei Caneca
n. 72, togar designado pelo Conselho Muni-
cipal, a commissão acima referida, composta
dos, eleito-'es Diniz Affonso Rodrigues da

preaidente, Annibal de Oliveira Maciel,
secretario, e mesarios, Thedomiro Perna
Vieira, Pedro Chrysoloao Alves da Silva e
Leopoldino Jose Barbosa, o convida a todos
os cidadãos que se acharem nos termos da
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, para
serem alista-10s eleitores, a apresentarem-se
perante a commiraão ou enviar no prazo de
30 dias, a contar de hoje, das 10 horas do.
manhã ás 4 da tarde, seus requerimentos
devidamente instruidos.E para constar man-
dou o mesmo Sr. presidente lavrar este edi-
tal. E eu, José Paulo Nabuco Cirna, escrivão
ad hic o subscrevi e assigno.-0 presiden-
te, Dinis Alfonso Rodrigues da Silva.

Freguezia do S. Claristovrao

O tenente-coronel Salu-stiano BaptistaQuin-
tanilha, commandante do 11 0 batalhão de
ineantaria da Guarda Nacional da Capital
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes da freguezia de
S. Christavão etc., etc.

Faço saber que no dia 21 do corrente, ali 9
horas da manhitaseinstallará, com assistencia
do Dr. juiz da Pretoria, no quartel deste
batalhão, á rua do Morro do Barro Vermelho
(Fonseca Telhes) n. 17, o conselho para o
alistamento dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo e da reserva, de accordo com as
disposiçÕes. em vigor.

Outrosim, convide os Srs. capitães João
Rolrigues da Motta Teixeira e Jose Antonio
Alves Souto Junior, 2° tenente Anulbal Jar-
dim e alferes Estevão Teixeira Xavier a com-
parecerem no referido legar, dia e hora.

E para constar faço o presente que será
publicado e affixado nas togares do costume.

Capital Federal, 11 de maio de 1899. —8a-
lustiano Baptista Qdintanilho, tenente-co-
ronel, presidente.
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raisoiriet o do Sant'Anna
O cidadão Alfredo Calainho, presidente da

commissão secional do alistamento, no dis-
trieto de Sant'Anna, etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que so vae
proceder ao alistamento eleitoral no •listricto
do Sant'Anna, na Escola Normal, lado da rua
de S. Pedro,todos os dias, das 10 ás 4 horas da
tar 'e. Convida, pais, aos que se acharem nas
eme' ições legaes a se aprcsontarem perante a
rcspe4iva coimais e n) ou a enviar Os teus
requerimentos davidamente instruidos. E
para que chegue ao conhecimento éte todos.
mandou lavrar o presente, que será publi-
cado p , la imprensa e aflixado nos lagares
mais publicas. E eu, Dr. Henrique Tayaros
',melou, escrivão ad hoe, o escrevi. Capital
Federal, 21 do abril de 189O.—Alfredo
lainho, presidente..	 (•

Parochia (le Santa Rita
O tenente-coronel Isowel d' 0, •nellas Intten-

coart, C Oil ,ndante do regime:a) de arti-
lharit de ca?úptnha (1,1 guarda nacional
desta capital e preddente do cons,'1119 de
gu ç‘7o de fnuudas naeionaes da fre-
guezia de Santa Rita
Fasy saber que no dia 21 do corrente, ás

9 horas da mordi "i, se installara, com assis-
floria do Sr. Dr. juiz da 2 preteria, no edi-
ficio da mesma pretnria, a rua da Prainha,
o conselho para o alistamento dos oidadãos
aptos para o sei . viço activo e da reserva, em
observam-ia das il isposições do titulo l', ca-
pitulos 1" e 2-, do doerei.° n. 722, de 25 do
outubro do le50; titulo 1, capital.° 8' do
decreto n 1.130, de 12 de março de 1853 e
ordem do dia do commando superior da
guarda nacional desta capital, datada de 5
do corrente, s di o n. 34.

Outroehn, vonvido o capitão João Carneiro
de Meadonça, Franco, do 4" batalhão de in-
fantaria, tenente Raul de Aguiar, do 1^ re-
gimento de eavalearia, 1" tenente Carlos de
Castro Pinto, do rogemonto de artilharia de
campanha e alferes João da Cunha Teizna
pelam, lo rororido 4 batalhão, a compare-
cer em no referido dia, hora e lograr.

E para constar, faço o presente, que vae
publicado pela imprensa e affixado nos Ioga-
res publicas, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus
direitas.

Capital Federal, 12 de maio de 1895.—Te-
nente-coronel Ismael d' Ornei/as Bettencourt,
presidente.

—
	(•

leregluszist da geeloria,
O cidadão Antonio Rocha do Moura, to-

nente-coronel commandante 11.) 2" batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Capi-
tal e presidente do conselho do qualifica-
ção do guardas nacionaes da froguezia da
Gloria.

Faço sabor que no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará com a
assistencia do Sr. Dr. juiz da 6' preteria,
no edificai do quartel (10 mesmo batalhão,
á rua Conselheiro Moraes o Valle n. 31
O conselho para o alistameato dos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva,
em oloervanoia (las disposiçiees do titulo
capitules 1 e 2 do decrato n. 722. de 25 de
outubro de 1850, titulo 1, capitulo I° do de-
creto n. 1.130, do 12 de março de 1853 e or-
dem do dia do coimando superior da guarda
nacional dc.ta Capital, datada de 5 do cor-
rente, soh n. 34.

Outrosim, c 'avido o3 cidadãos capitães
Antonio Vieira do Miranda Evora, Panlina
Mano) Sayão e Joiquim Cardas) Guimarães,
e•tst do rogimento de artilharia de campanha
e aquello 410 1" regimento 41? ri eto
nau te Candeio Coelho da Silva Jardim a com-
pareceran na referido dia,logar e hora.E para
consi ar faço o prosente, que vim publicado
pela imprensa e ta xado nos togares publicos,
avisando as partes interessadas na qualifica-
ção, para que alloguem os ssu-; de oitos.
—Tenente-coronel _Antonio Roei; de Moura,
presidenta

MARIO OFFICIAL

Recebedoria da Capitai
Federal

IMPOSTO DE PERFUMARIAS

Prorojaça') do 2» .4:,o	 'cop 	 a compra de
eslcoapiMas

Faço publico, para conhecimento dos iate-
resoados, que, por netO de Imitem, S. Ex., o
Sr. Ministro da Faeonda, rea1veu praraoar
por cinco dias o peazo ( . 4 , que trata o edital
desta Rec b.eloria, de 2a do mez passado,
para a venda de estampilhas destinadas a
porfumarias nacionaos e estrangeiras, prazo)
mio virá por esta razão a findar no dia 22
do corrente.

Recebe lure), 17 de maio do 1899. —
O director int mino, Josd Ramos da Silva
Junior.	 (.

IMPOSTO DE INDPSTRIAS E PROFISSõES

Faço publico que, do codormidado com o
disposto no art. 25 do regulamento que
baixou COM o decreto a. 2.792, de 11 de ja-
neiro de 1898, no dia 1 de maio próximo fu-
turo se iniciará nesta repartição a cobrança

bocca do c3fre do imposto de industrias o
profissões, pela lerma seguinte: em uma se
prestação, si o imposto não exce ler d 100e;
da 1:olmeira prestação, si o imposto exceder
(lessa quantia.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de abril
íto 1899.-0 director-interino, Josd Ramos da
Sulca Junior. 	 (.

Caixa de Amortização
EDITAL

Por esta repartição se fiz publim que,
tendo-se extraviado ti-es ap-d . ces gemas do
valor de 1:000e, cada uma, de juro antigo de
6 Jr„ hoje 5"/s papel, sob ns. 2)5.327 a 205.329,
einittidas em 1870, vão ser expedidos novos
titulas si, dentro de quinze dias, não louvar
reclamação em contrario.

Capital Federal, 12 do maio de 1899-
O inspector, Sebastia) Maria Sarme:Ito. 	 (•

Aleandega do Mo do Janeiro
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro faz-se publico, do accordo com o dis-
posto no art. 71 do regulamento quo baixou
com o decreto a. 3.267, de 24 do abril ulti-
mo, que já se acham á venda, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança (li) im-
posto do consumo de especialidades pharma-
ceuticas, pelo que fica mire:do o pra,zo
improrogavel de 20 dias, a contar desta data,
alam olo qual não poderão circular no com-
morei° nem ser expostas á venda especialida-
des pharmaceuticas, som que estejam estam-
pilhadas de conformidade com as dispasições
do citado regulamento.

Para este fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do do Rio de Janeiro, 4 do maio
de 1899. — J. F. de Paula e Silva. 	 (•

Pela Inspocturia da Alfandnga do Rio de
Janeiro fiz-se publioo, de accord,) colo o dis-
posto no art. 68 do regulamento flue baixou
com o decreto n. 3.2e13, de /O do corrente
mez, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do im-
posto do consumo de calçado, pelo ceio fica
man do o prazo improrogavel ii 0 (111 ,z, a
contar (lesta data, além d ) qual não poderá
circular no comine:cio nein ser oxposto á
venda eilç elo,soni que esteja estampilhado de
conformidade com as di.posiçaes do caado
regulamento o respectiva tabolla annoxa.

Para esse fim os interessados pelotão,
dentro do praza acima est ibalecido,supiirir-se
das estampilhas que neoeseitarem.

Alforidoga do Rio do Janeiro, 2 de maic
de 1899.—J. F. do Pat4/‘ e Si/ca.	 (.

Alfandega do RIU de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandoga se faz
publico, para c mliecimenta des interessados,
qu t foram Ilescarregades para esta repar-
tição OS volumes abaixo mencionados com
signae de avarias o de falta ; devendo seus
donos ou consignatario.s apresentar-se no
prazo de 8 dias, para providenciar a no-
spoita.

oer frasic Pocturial, proce lente de
Bordéus, entrado em 8 de maio da 1809.—
Manif-sto n. 401.

Armizem n. 4—FBO: 1 c rixa n. :3, repre-
gasta .

Souto: 1 dita n. 7.319, avariada.
Vapor allemão Neptuno, procadento do

Buenos Aires, entrado em 8 do ma io do 1899.
—Manifesto n.

Armazein n. 6—FR: 1 caixa n. I, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 2, Hom.
Vapor francez Cmlortw, procedente do

Bordes, entrado em 9 de maio de 1899.—
Manifesto n. 408.

Armazem n. 12 — FA: 1 caixa n. 497,
avariada.

Idem: 1 dita n. 493, id ta.
CO: 1 dita n. 178, ideia.
Idem: 1 dita a. 104, idem.
Vapor nacional S.	 prorodente do

norte, entrado em 6 de inalo de 189,.).—Mani-

restioa.F6c.MA—F(: 1 encap ido n. 215, reprega lo e
avariado.

I Ima: 1 dito n. :245, idem, idem.
Vapor inglez Oroe-aa, prece lente da Val-

paraiso, entrado em 11 de maio de I9.—
Manifesto n. 401.

Arrrrizem n. O—AMC: 1 caixa n. 1, ropre,-
gada. o avariada.

Idem: 1 Mit i n. 2, avariada.
Illom: 1 dita ri. 3, idem.
Vapor francez (1,! S. Nici/cy, prece.

(lente do Havia), entrado em s de rn tio do
180:).—manitesto mm. 033,

Arrnazom ri. 10— AS: 4 caixas som nu-
mero, reprogadas.

'dom: 3 ditas hiena, idem.
Despacho sobre agua— JOINIS: I dita idem,

idem.
Vapor portuguoz .11 dange, procedente do

Porto, entrado em 27 de abril de 1890.—Ma-
nifesto ri. 369.

Armazena n. 15— Sem maace: 1 barril sem
numero, vasio.

MFO: 1 dito idem, i(1(3m.
Idem: 1 dito idom, ideia.
Idem—Rio: 1 dito elmo, idem.
GLA : 1 dito idem, idem.
Nal: 1 dito idom, idem.
MTC: 2 ditos idem, idem.
Quinta4lo Largo: 1 dito idem, idem.
S: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Olbers, procodente do Man-

chester, entrado em G do maio de 1899.—Ma-
nifesto n. 324.

Armazena n. O — CM — S: 4 barris som
numero, vasando.

FIC: 1 caixa n. 122, ropreoada.
IIHS: 1 dita n. 4.717, idem.
MP—M: 1 dita n. 7.410, idem.
Idem: 1 dita n. 7.5e2, idem.
hiena: 1 fardo n. 7.5e8, avariado.
Idem: 1 dito n. 7.5(47, roto.
W‘e.C: 1 caixa it. 189, roprogarlii.
Vapor allemão Aia a 9/mas, iireeplent e do

Hamburgo, entrado oin 5 de maio do 1a99.—

M'Atirlit ines zt.e) inn . n.91 1. 1 — MTC: 1 c ixa n. 57,),
repregall.

S—S--C: 1 dita ri. :f.:; '9, idem,
CSC: 1 dita n. 2.007, idem.
S: 1 dita n. 43o, ¡dona,
Ferreira: 1 dita n. 218,
amuem da estiva — I :

n. 055, vasando.
Vapor trancei. Porto !, d, entrado em 8 do

meio do 1899.—Manifesto
Armazem ia. 4—E1): 1 dita n. 8a0, repre-

gail 'e;.: 1 dita n. 1.71.0, idem.

Maio-1 8 9 9 43;(13

1 barrica
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SA: 1 dita n. 18, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
AC: 1 dita n, 3.144, Idem.
Sobre agua-Indo: 1 dita ti. 9.430, idem.
L: 1 dita ri. 328. idem.
Idem: 1 dita n, 3 .21, idem.
idem: 1 dita n. 315, idem.
Idem: 1 dita ir. 3?.4, idem.
Idem: 1 dita ri. 315, idem.
LC: 1 dita n. 6.805, idem.
Armazein ti. 4-IENI: 1 dita n. 1.000

idem.
MCC: 1 dita n. 874, idem.
PEC: 1 dita ti. 1.430, idem.
MNIC: 1 dita n. 8.827, tepregada e ava-

ria
CB: 1 dita n. 8.170, repregaila.
FI10: 1 dita 31, idem.
IW. 1 dita n. 1, idem.
CR: 1 dita n. 8.178, i !em.
Despacho sobre agua- Indo: 1 caixa n.

9.444, idem.
A AC: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Vapor francez Cordo,lan, prwedente de

Bordeaux, entrado em 9 de maio de 189J.
Manifesto n. 408.

Armazena ti. 12-FA: 2 caixas ns. 536 e
496, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 492 e 502, idem. idem.
Idem: 2 ditas ns. 499 e 491, idem, idem.
FA: 1 dita ri. 490, repregada.
EG-L: 1 dita n. 8, idem. 	 .
Despacho sobre agua-AMC: 2 ditas sem

numero, reprezada e avariada.
Idem: 2 ditas idem. idem.
Idem: 1 dita id,m, idem.
Atanazem da estiva-FCA: 2 ditas idem,

idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Armazeni n. 12-MF: 1 dita ri. 75, repre-

gada.
FC: 1 dita n. I, idem.
EC-L: 1 dita ri. 2, idem.
SC: 1 dita n. 170, idem.
J: 2 ditas sem numero, reprogadas o ava-

riadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
Armazem da Estiva-JTPC: 1 dita n. 9.110,

idem, idem •
Idem: 1 dita n. 0.083, idem, idem.
I lem: 1 d i ta ti. 0.165, idem, idem.
Armazena n. 12-FA: 1 dita n. 491, repre-

gad a .
Vapor inglez Orissa, procadente ule Liver-

pool, entrado em 10 de maio de 1893-Mani-
fe:-...to n. 409.

Armazem n. 14-0PC; 1 caixa n. 7.654,
repreeada.

PSC: 1 di'a n. 1.397, idem.
P-65-1I -L: 1 dita ti. 7.013, idem.
Hem: I dita n. 7.014, idem.
F-C-&-C: 1 dita n. 4 r6, idem.
MI-HCII: I dita ti. 1.101, idem.
Idem: 1 dita n. 1.00

'
2 i tem.

Idem: 1 dita n, 1.091, hiena.
M-R: I dita ri 4.522, idem.
MJSC: 1 dita n. 101, idem.
Idem: 1 dita ri. 105, idem.
OPC: 1 cUta n. 7.6'2, idem.
I ietn: 1 dita n. 3.015, idem.
Nestorius: 1 dita n. 4.90e, idem,
OPC: 1 dita n. 2.998, repregada e ava-

riada.
MOC-E: 1 dita n. 1e7, idem.
OPC: 1 dita n. 7.651, repregada.
M-FC: 1 dita n. 927, idem.
l'SC: 1 dita n. 1 .39a, idem.
SC-R: 1 dita n 4.308, idem.
Hem: 1 dita ri. I :114, idem.
OPC: 1 dita n. 7 662, idem.
Idem: Id ta n. 7.665, idem.
P-05-1 I-L: 1 dita ti. 7.012, idem.
Vapor 0 ancez P(magal, procedente de

Bordéos, entrado em 8 de maio de 1899.-
Manifesto n. 401.

Amuem n. 4 - Portella: 1 caixa n. 8,
avariada.

AC: 1 dita n. 3.151, idem.
PEC: 1 dita n. 1.432, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.431, idem.

GO: 1 dita ri. 155. repregacla e avariada.
FCC-B: 1 dita 359, idem, idem.
FBO: 1 dita ri. 39, idem, idem.
DFF: 1 dita n. 1.165, idem, idem.
Passos: 1 dita n. 334, idem, idem.
DVF: 1 dita n. 886, idem, idem.
LOR: 1 dita n. 124, alem, idem.

mCVIt : 1 dita n. 2.275, repregada.
feVapor alletrão Maria, precedente de Bre-

ar!, entrado em 9 de maio de 1809.-Mani-
sto n. 497.
Armazem n. 8 -NFR: 1 caixa n. 12, repre-

gaita.
Baran Faltar : blfta sten num ro, idem.
MEC: 1 dita n. 575, idem.
W: 1 dita re 8.5l5, idem.
Vapor francez Partee eprocedente de Ror-

deaux, entrado eia 8 de maio de 189.-
Manifesto n. 401.

Armaz m ti. 4-JS: 1 caixa n. 495, repre-
garla e avariada.

Vapor inglez 1VordNIcorth, procedente de
Nova-York, entrado em 15 de !nado de 189.
-Manifesto ri. 411.

ga:Ni
a .rii	 rite l zem . 3 -D: 1 dita n. 837, repre-

Ja1 :' ' dita n. 71, idem.
J1,3(	 1 dita n. 22, idem.
Mi is Maia & Comp.: 1 dita n. 4, idem

ide-
I (.enl: 1 dita n. 6, idem.
MVC-C: 1 dita n. 2, idem.
ItNIC: 1 dita n. II, ideia.

1 dita ti. 580, idem.
ette-e.0-e-	 ' ngradade n. 155, avariado,

idem.
Idem: 1 dile n. 157, idem.
Idem: 1 dita n. 159, idem.
Vapor ingeez ()risse, procedente de Liver-

pool, entrado eia 10 de maio de 180.-NIani-
festo n. 400.

Armazem n. 14-AJF: 1 caixa n. 338, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 309, idem.
AACC: 1 dita n. 858, idem.
CE-IIC/I: 1 dita n. 677, i /em.
Idem: 1 dita n. 678, idem. 	 •
FAC: 1 dita n. 712, idem.
Armazem it. 14-F: 1 caixa n. 179, repre-

gada.
F: 1 dita n. 184, idem.
JGGC-I-ICII: 1 dita n. 14. idem.
M1-11C11; 1 dita ri. 1.105, idem.
M -R: 1 dita n. 4.524, idem.
13em: 1 dita n. 4.521, idem.
Idem: 1 dita n. 4 521, idem.
liem: 1 dita n. 4.523. idem.
IS1GC: 1 dita n. 5.492, idem.
M-A: 1 dita n. 1.912, idem.
Item: 1 dita n. 1.009, i•'ein.
OPC: 1 dita n. 7.050. idem.
hien: 1 dita n. 7 015, idem.
Item: I dita ri. 7.643. idem.
I'80: I dita u. 65, idem.
Vapor inelez Iforrox, procedente de Lon-

dias, entrado em 12 de maio de 1899-Mani-
festo n. 370.

Trapiche F. Carvalhaes-LG: 2 tambores,
sem numero, avariados.

lilem: 2 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
lilem: 2 ditos, ideia.
Vapor allemão rap. i, procedente de Nova

York, entrado em 12 de maio de 1899-Ma-
nifesto n. 307.

Trapiche F. Carvallmes-CAF: 20 caixas,
sem numero, avariadas.

Idem: 20 ditas, idem.
Item: 20 ditas, idem.
Idem: 15 ditas, idam.
Alfatelega do Rio de Janeiro, 17 de maio de

de 1899. - O inspector, J. F. dc Paula
Silva.

Conunissariad o Geral da
Armada

CONCURRENCIA

O Commissariado Geral da Armada recebo
Propostas em carta fechada, para o fornoci-
mento do artigo seguinte

Cothurnos com sola impermeavel com cor-
tiça 20 pares.

As propostas são recebidas no dia 20 do
corrente, acompanhadas de amostras e nesse
mesmo dia serão abertas.

Commissariado Geral da Armada, 10 de
maio de 1e9J.- Luis dc Sant Catharina
Raptisla.	 (.

Contadoria da Marinha
ASSIGNATUR.A. DE CaNTRA.CT.)

Sã' ,-) convidados es Srs. Julio Miguel de
Freitas & Comp., M .reira & Ferreiro:E milio
Otto & Comp., Placido Teixeira & Fir-
mino Fontes, Coelho Ramos & Comp., J.BPei-
xoto de Castro. alaetin g Rocha & Comp. e ).•-
limo Moniz & Comp. a comparecerem nesta,
cont idoria afim de assignarem os centrados
dos art i gos referentes ao grup ) 7-11lumina-
ção e lubrificação-, iecorrenlo na malta do
5 % toda aque/le que deixar de o fazer até:o
dia 18 do corrente rnez.

Conta leria da Marinha, 15 de maio de 1890.
-Opontador, Antonio de Bab) Ribeiro e Souza
Jau ior.

Contadoria da Marinha
CONCURSO PARA PRATICANTE

Em cumprimento ao aviso n. 790, do 22 de
abril ultimo, faço publico que acha-se aberta
nesta repartição, durante o prazo de 30 dias,
a contar desta data, a inscripção dos eludi-
dat s ao co icurso para a vaga da prati-
cante.

O concursa versara sobre o conhecimento
perfeito da granuna.tica e lingua nacional e
assim como da arithrnetica até theoria das a
proporções inclusivealente.

Os candidatos provarão ter bom procedi-
mento e a idade, pelo menos, de 18 atines.

Contadoria da Marinha,, 20e maio de 1899.
-O contador, Antonio de Baboliibeiro e S ncza
maior.	 (•

Intendenein Geral da Guerra
Assignatura de c,mtracto

O Srs. Manoel J aquim Pimenta Valioso,
Azevedo Alves & Carvalho, A. Ferreira
Neves & Comp., Barbosa & Moreno, Fran-
cise. Pinto de Oliveira, Campos Castro &
Comp. e Antonio Fernandes Ribeiro, são
c,mvidados a comparecer nesta repartição
afim de assignarem o contracto dos artigos
que lhes foram acceitos eM sessão de 19
de abril proximo passado, na intelligencia
de que incorrerá na multa da 5 "/„ tedo
agueil que deixar de o faz ir até o dia 18 do
corrente.

1 a secção da Int radencia Geral da Guerra
em 16 de maio de 1899.

Tenente coronel, MaAoel Ferreiro Neves
Junior.

C3NCURRENCIA PARA CONDUC;a0
DE VOLUUES

Esta repartição recebe propostas em carta
fechada, no dia 18 do corrente, até ás 3 horas,
para a conducção de volumes para o Estado
de Goyaz.

Essas propostas serão em duplicata, sal-
tada a primeira via, assignadas pelos propo-
nentes ou seus procuradores legalmente habi-
litadas e deverão conter o preço por kilo-
gramma de peso bruto alransportar.



Os preponentes deverão apresentar fiadores
idoneos que se responsabilizem pelo fiel cum-
primento do respectivo eontracto, pagamento
de multas, perdas ou avarias, etc.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados nesta repartição aos interessados.

Primeira secção, 9 de maio de 1899.—Te-
alente-corem:LM-ama Ferreira Neves Junior.

Intendencta Gerai dia Guerra
CONOURRENCIA.

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 20 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados :

16.121m de aniagem para entretela. .
124.747 pares de colchetes pretos regu-

lares.
101.000 botões pretos e polidos para car-

cela de tunieas.
240m de cordão de algodão branco.

13.413m de cordão de algodão garance.
7.000. borlas de lã azul-ferrete.
2.100 borlas:de lã azul-ultramar.
1.000 borlas de lã mescla.
4.000 distinctivos de metal branco, de

0,m05, para infantaria.	 •
A coneurrencia versará sobre o preço e

menor prazo possivel. •
As pessoas que quizerem concorrer a esse

fornecimento deverão previamente labuta
tar-se nesta repartição, onde 'lhes serão dados
todos os esclarecimentos precisos.

Os concorrentes deverão apresentar amos-
tras dos artigos constantes do presente edital,
fiando a de aniagem em porção de um metro
pouco mais ou menos, e competentemente
classificadas.

Previne-se que as propostas serão em du-
plicata,eseriptai com tinta preta,devidamente
geada a primeira via, referentes a uma só
amostra, sem razuras ou emendas; deverão
conter o numero e marca de cada amostra é
finalmente a declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 9/0 caso se recuse á as-
signatura do respectivo contracto.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não estiverem de DÁ:mordo com
eete edital.

hitendencia Geral da Guerra, I . secção,
15 de maio de 1899. —Tenente-corone1,Ma-
noa Ferreira Neves Junior.	 (.

11111.1.n

Ministerio da Industriai, Via-
ção e Obras Publicas

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
dia do ai. VIII, art. 30 da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 de julho do corrente armo, á 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral de Obras e Viação deste Ministerio
e em Londres, Pariz, Anvere e Hamburgo,
nas legações e consulados respeetivbs, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

11--astradactle Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,908, em trafego.

. Renda bruta em 1897-533:199$046.

verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada.	 •

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos meses
correspondentes no quinquennio precedente
á occupação do Governo.

II
O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a 100:000$000;
b) de uma annuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz,a semestres vencidos, calculada
em porcentagem sobre a renda bruta da

estrada ;
c) de uma quota correspondente a 20 0/o da

renda que, em vista do balanço extrahido da
escripturacão, houver excedido do dividendo
ou juros de 12°/a do capital effeetivamente
empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e b determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do comumente.

III
O coneurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal ou naDelegacia do
do Thesouro em Londres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar de aisignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquilo deposito em
favor, dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrenruf a des-

peza de fiscalização, a qual bal. .,o contracto
lixada entre 12:000$ e 25:000$ por anno,
pagaveis em prestações semestraes adean-
tadas.

• V
0 arrematante manterá as linhas, edi-

feios, MD:tinas e mais dependencias o o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar o
material rodante, de accordo com as neces-
sidades do trafego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Governo, sem inde-
mnização alguma, as 'linhas, edificlos, °Moi-
nas e ,mais dependem:ias e o material fixo e
rodante, em perfeito estado de conservação.

Para substituição do material rodante, das
machinas, apparelhos, instrumentos, uten-
silios das °Moinas, será eonstituido um
fundo especial com a importancia de 4 0/„ da
renda ,bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada como produeto
da vendado -material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramosa

que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade 'ao trafego, respeitados os direitos
adquiridospoe coneeasties anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que, tiles obras se
tornarem necessarias.	 -

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa

veres de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para
SOE 11190.

VIII
O arrematante terá o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo ap-
plicar ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo de aecordo com o Governo.
- Será ainda reservado ao Governe o direito

de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade; nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de sub-
metter a administração e serviço da estrada
a inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico.

- O firo-para as questões que se suscitarem
será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paia estrangeiro, deverá ser pessoa
idonea, na , Capital Federal, com plenos
poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impar

muitas . de 1:000$ a 15:000$ e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicas.

XI
o coneurrente preferido prestará a caução

de 100:000$ em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podende effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão .do contracto por falta de imple-
mento de condições contractuaes.

Reta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
São applieaveis ao arrematante ou empreza

que se organizar as disposições dos regula-
mentos para a policia, fiscalização westatis-
Uca das estradas de ferro, que não forem
contrarias ás clausulas do centrado.

Directoria Geral de Obras e Viação,. 17 de
abril de 1899. —Caetano Coar Campos,direotor
kçarea.

•

647:484$628 673:702$068 533:19 09$46

87:314$997 60:391	 58:439$124

660:692$022 818:997$077 1.889:701$015

Estrada de Ferro
Sul de Pernam-
buco 	  593:674$360

Estrada de Ferro
de Paulo Affonso. 82:104$334

Estrada deFerro
do S. Fran.cisco 	  560:223$439

•

Quadro demonstrativo da receita das estradas de ferro
abaixo declaradas, no ultimo inquennio

1898

RECEITA

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 452k,310, em tra-
fego. 1894 1895
Renda bruta em 1897-1.899:701$015,
de, accordo com as clausulas em seguida
especificadas:

ESTRADAS

B.E0EITA RECEITA
O arrendamento será pelo prazo de 60

amos, azas o , Governo, precedendo autori-

RECEITA 1 REID EITÀ

1896 1897

zação do Corpo Legislativo, terá o direito de
encampação, decorridos os primeiros 80 unos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
Independente daquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
gere, ,pago em moeda corrente do paia, e
correspondera a 5 0/, da renda liquida média

609:628,265

88:683$397

1.189:111$250
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Estrada de Ferro Central
do Drazil

ALTERAÇÃO NO HORARIO DOS TRENS NO RAMAL
DE SANTA CRUZ E SUBURBIOS

De ordem da directoria se faz publico que
do (lia 1 de junho proximo futuro em diante
entram em vigor as seguintes alterações no
horario dos trens em seguida indicados:

Trens de sliburbios— O trem SU 40 deixará
de partir de Santa Cruz ás 11 horas da ma-
nhã, sendo substituido por outro que partirá
ás 12 horas para chegar á Central ás 2 horas
e 30 minutos da tarde, sob a denominação de
SU 42.

O trem SU 40 partirá da estação de D. Clara
;is 12 horas e 35 minutos, chegando á Central
á 1 hora e 35 minutos da tarde.

O trem SU 45, que parte da Central ás
3 horas e 30 minutos da tarde, prolongará o
seu percurso até Realengo, onde chegará ás
5 horas e 5 minutos da tarde.

O trem SU 52 partirá de D. Clara ás 5 horas
e 5 minutos e chegará á Central ás 6 horas e
5 minutos da tarde.

O trem SU 56 partirá da estação do Rea-
longo ás 5 horas e 35 minutos da tarde e
chegará á Central ás 7 horas.

Trens mixtos—O MS 1, partindo da Central
ás 8 horas e 15 minutos, como actualmente,
prolongará o seu percurso até Matadouro,
onde chegará ás 11 horas e 40 minutos da
manhã.

O MS 2 saliirá de Matadouro ás 11 horas da
manhã e chegará a S. Diogo á 1 hora e
20 m ; nutos da tarde.

O MS 4 partirá de Matadouro á 1 hora e
chegará a S. Diogo ás 3 horas e 35 minutos
da tarde.

EscrIptorio do trafego, 17 de maio de 189).
— M. de Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.	 (•

Estrada de Perro Central
do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CHAPAS

DE ZINCO RUGADO E DE REBITES DE ZINCO

De ordem da Directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 22 do co-Tente, se rece-
berão propostas para o fornecimento de:

1.620 chapas de zinco migado de 10'x2';
24.300 rebites de zinco de 3/8x 1".
A entrega deste material pede ser feita na

Intendencia desta estrada, na Gamb(5a, ou na
Estação do Norte, em S. Paulo, ao respectivo
engenheiro residente.

Os concurrentes deverão aoresentar-se nesta
secretarla, á hora acima indicada, trazendo
as propostas fechadas, escriptaS com tinta
preta, devidamente selladas, datadas e as-
signadas, com indicação de suas residenciais,
as quaes serão abertas e lidas na presença
dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 do maio de 1899.—O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Estrada de Ferro Central do
Ltrazil

CONCLTRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TRI-
LHOS, ACCESSORIOS, ETC.

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 12 do proximo mez de agosto
se receberão propostas para o fornecimento
de

40.000 metros correntes de trilhos de aço,
typo C.

8.000 chapas de juncção ; 4.000 furos
quadrados, 4.000 redondos.

15.000 parafusos de ligação.
100.000 tirefonds.

3 cruzamentos completos de 1/8.
55 ditos de 1/10.
34 ditos de 1/15.
55 pares de agulhas singelas com appa-

relho de manobras.
20.000 chapas de juncção para trilho 11

10.090 furos quadrados, 10.000 redondos.
A concurrencia versará sobre a idoneidade

do proponente e do fabricante, o prazo para
a entrega e os preços ; sendo semente con-
sideradas as fabricas Krupp, John Cockerill,
Acieries de Angleur, Creusat, Acieries de
France, Cammell ou outras do igual repu-
tação.

Os desenhos, especificações e bases para o
contracto acham-se nesta secretaria á dispo-
sição dos concurrentes para serem exami-
nados.

Os concurrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação de suas residen-
cias, e deverão exhibir no acto da entrega o
recibo da caução de 2:000$, previamente feita
na Thesouraria da Estrada para garantir a
assignatura do contracto.

O coacurrente acceito deverá assignar o
contracto respectivo dentro de oito dias, con-
tados da data da communicação que lhe for
dirigida ; caso, porém, não o faça serão pre-
judicadas a proposta e a caução acima rafe-
ridas,revertendo esta para o cofre da Estrada
de Ferro.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 15 de maio de 1899.
—O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

(•

Directoria Geral da
Industria

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que, a contar (lesta data até o dia 20 de
junho do corrente anno, se receberão nesta
directoria geral propostas para a compra dos
objectos e animaes abaixo declarados, exis-
tentes na Horta Viticola e Estação Phyloxe-
rica da Penha.

Os proponentes são convidados a com pare-
cer nesta directoria, á 1 hora da tarde do
referido dia 20, afim de assistirem á aber-
tura das propostas, as quaes deverão ser
escriptas com tinta preta, convenientemente
selladas, datadas e assigna.das, trazendo ainda
o conhecimento de deposito feito no Thesouro
Federal, na importancia de 100$, mediante
guia passada previamente por esta di-
rectoria.

Os objectes e animaes que se acham no
referido estabelecimento, e podem ser exami-
nados pelos proponentes, são os seguintes:
1 sofá de vime.
2 cadeiras de braço, idem.
5 cadeira s simples, idem.
1 consolo, idem.
2 mesas para centro, idem.
1 carteira de pinho.
1 mocho forrado de palhinha.
1 secretaria de vinhatico
1 relogio de parede, pendula (não (uncciona).
1 prensa para copiador.
1 diccionario portuguez, de Fonseca.
1 guarda-vestidos de vinhatico.
1 armario de pinho (ordinario).
1 cofre de ferro.
1 pequena mesa de pinho.
1 armario pequeno de pinho (ordinario).
1 mesa de madeira branca, com oito palmos,

para jantar.
1 armario guarda-louça, madeira branca.
1 grande mocho pintado de verde.
1 mesa de cosinha (ordinaria).
1 armario (ordinario).
1 chuveiro.
1 escada (ordinaria).
1 pombal.
1 banco de carpinteiro.

4 plainas de tamanhos diffarentes, sendo
incompleta.

1 graminho.
1 ferro de pea (trado).
1 compasso de ferro, com arco.
1 colher de madeira, do pedreiro.
1 barato.
1 suta.
1 esquadro de ferro, grande.
2 1/2 rolos de arame para cerca.
Grande quantidade de canos velhos,

chumbo.
1 caixote com vidros para vidraças,

grande numero deles quebrados.
" manilhas de barro.
1 serra de volta, quebrada.

Alguns ferros velho, freios, ferradu-
ras, etc.

1 braço de arado (inutilizado).
1 bigorna.
1 eixo de ferro para carro.
4 grades de madeira da antiga capela.
1 barrica com um pouco de cimento.
1 dita com um pouco de sal.
2 ditas vazias.
1 carro com quatro rodas.
2 arreios completos para carro.
2 ditos„idem para montaria (inutilizados).
4 peitoraes, redeas, freios e cabeçadas.
2 cangas completas para bois.
1 carro de bois.
1 grande numero de pequenos rolos do arame.
9 ferros de soldar.
3 esquadros em fórma de T.
3 tesouras de jardineiro.
5 chaves de ferro, tamanhos diversos, para

porcas e parafusos.
1 torneira já sorvida de metal amarello.
2 serrotes de tamanhos diferentes.
1 corrente com II enxadas diferentes (in-

utilizadas).
1 grande rebolo montado.
3 moitões (cadernaes).
1 tampada a alceei, para soldador.
1 formão velho.
l corrente com sete enxadas servidas.
1 ancinho.
2 puxadores de capim ou esterco.
7 enxadas encabadas, de diversos feitios.
6 pás diversas, com cabo.
I dita sem cabo.
12 enxadas velhas.
2 foices com cabo.
1 dita sem cabo.
1 picareta.
I cavadeira dupla, com cabo.
5 ditas simples, sem cabo.
3 ganchos para revolver estrume, com cabo.

Dizvaedras)sas. ferramentas de arados (inutili-

3 arados, quebrados.
1 corrente de ferra para os animaes dos

arados.
1 dita, com cadeado grande para a porteira.
1 marcador de animaes, fôrma de M.
1 corrente com 10 pás, inuteis.
1 trado grande.
1 moinho para fubá de milho movido á mão.
1 ferro para estender arame de cerca.
4 machados, sem cabos.
1 mangedoura de madeira para carneiro.
3 carrinhos de mão (um em mão estado).

Animaes
4 bois.
1 burro.
Directoria Geral da Industria, 20 de abril

de 1899.— O director geral interino, Leandro
A. R. da Costa.

Corpo do Ilombeiros
De ordem do Sr. coronel commandante,

faço publico que no dia 20 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abertas
nesta secretaria propostas para o forneci-
mento a este corpo durante o segundo se-
mestre do andante de diversos artigos para
pintura, forragem, ferragens, ferramentas,
madeiras e materiaes, couros e artigos para
correeiro, fardamento, artigos para escri-
ptorio, para luzes e machinas, ferros, metaes,
etc. e a lavageia de roupa da enfermaria,

uma

da

COM
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As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata., em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas
pelo proponente ou acompanhadas da res-
pectiva procuração devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será acceita sem que
esteja nas condições aci ma, devendo os seus
signatarios depositar na contadoria do corpo
a quantia de 100$,que reverterá em favor dos
cofres publicus si o proponente, no caso de
ser acceito, deixar de assignar o devido con-
tracto depois de notificado para esse fim.

Po,. occa.sião da assignatura será deposi-
tada na mesma contadoria, para garantia da
execução dos respectivos contractos, a irn-
portancia equivalente a 10 0/0 do fornecimento
provavel do um mez, não devendo, porém,
essa caução ser inferior a 100;4000.

Secretaria do corpo de bombeiros, 12 de
maio de 1899.-0 secretario, alferes Augusto
José Ferreira Coelho.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA cOMmEnciAL

De praça,cont o prazo de 20 dias, para a venda
e arrematação dos bens immoveis penhorados
a Antonio Vieira de Miranda EvCra e sua
mulher D. Irene Garcia de Miranda Evora,
em autos de executivo hypothecario que lhes
move o Dr. Estevão Leite de Magalhães
Pinto, inventariante do espolio de D. Thereza
Leite Soares de Souza.
O Dr. Manoel Barretto Dantas,juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber em como no dia 6 de junho pra-
Ximo futuro, ás 11 horas da manhã, á rua
dos Invalido ,: n. 108, depois da audiencia
estylo, o porteiro dos auditorios trará em
publico préaão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offer acer acima
da respectiva avaliação os bens abaixo des-
criptos e avaliados: Avaliação:—Os abaixo
assignaios, peritos nomeados para pro ..:eile-
rem á avaliação dos bens penhorados peio
Dr. Estevão Leite de Magalhães Pinto a An-
tonio Vie i ra de Miranda Evora e sua mu-
lher, no executivo hypothecario, cumprem
sua missão pelo modo seguinte: Um ter-
reno na rua Santo Christo n. 24, fregue-
sia de Santa Rita desta Capital, medi ido
21%70 de frente sobre 62 de fundo, farmanao
rrn rectangulo com a superfici e de 1.345
metros quadrados, avaliam os peritos na
quantia de 32:550$, e, portanto, a metade
penhorada na dezeseis contos duzentos e se-
tenta e cinco mil réis (16:275$) ; dous telheiros
em ruma cobertos de zinco, sobre esteios de
madeira, situado cada um delles em uma
das duas metades do terreno considerado,
avaliam os peritos na quantia do duzentos
mil réis, e portanto, o telheiro situado na
metade penhorada na quantia de cem mil reis.
Valor do terreno e telheiro penhorados
16:375$000. Finalmente, avaliam os peritos o
aluguel mensal do terreno e telheiro penho-
rados na quantia de 150$000. Capital Federal,
6 de maio do I899.—Abilio Augusto do Ama-
ral.—Lycurgo José de Mello. (Estava sellado.)
E quem os ditos bens quiser arrematar, de-
verá comparecer no logar, dia e hora acima
mencionados, onde o porteiro dos auditorios
os trará em publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais dor e maior lanço
offerecer asima da respectiva avaliação ; ad-
vertindo ao arrematante o disposto no
art. 550, § 2", do decreto n. 737, de 1850. E
para constar se pas::ou este e mais dous de
igual teor para serem publicados e ;int:idos,
na fama da lei, pelo porteiro dos auditorias,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser,junta aos autos.
Dado e pesado nesta Capital Federal, aos 16 de
maio de 1899, Eu, João de Souza Pinto Junior,
escrevente juranientado, o escrevi. E eu, Joa-
quim Benicio Alves Penne, o subscrevi. —
Manoel Barrete° Dantas.

Oitava 1Protoria
De citação

O Dr. José Ferrão do Gusmão Lima, 8^ Pre-
tor do Districto Federal.

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o denunciado Ti-
burcio Guarany tem de ser processado como
incurso no art. 124, § I^ do Codigo Penal,
e porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a esse accusado, em razão de
não ser encontrado, nem delle haver noticia,
o cito pelo presente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer á primeira au-
diencia deste juizo e ás consecutivas até
final preparo, afim de assistir a inquirição
de testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim a comparecer á primeira
sessão da junta correcional, depois do pre-
parado o processo, afim de ser julgado, tudo
sob pena de revelia. As audiencias realizam-
se diariamente ás 10 horas, e as juntas
correccionaes reunem-se ás sextas-feiras, ás
12 horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será
atfixado no legar do costume. Oitava preto-
ria, 16 de maio de 1899.—Eu, João Dalrna-
cio do Espirito Santo, escrivão, o subscrevi.
—José Ferrão de Gusmão Lima.

De citação

O Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, 8° pro-
tor do Districto Federal.

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o denunciado Arthur Na-
poleão Lupersem tem de sor processad o
como incurso no art. 303 do Coligo Penal; e
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mente esse accusado era razão de não ser
encontrado, nem delle haver noticia, o cito
pelo presente para,depois de rindo o prazo de
20 dias, comparecerá primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas até final preparo, afim
de assistir á inquirição de testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, e bem assim a
comparecer á primeira sessão da junta cor-
reccional, depois de preparado o processo,
afim de ser julgado, tudo sob pana de reve-
lia.

AS a adiencias realizam•se diariamente ás
10 horas; e as juntas correccionaes ás sextas-
feiras ás 12 horas.

E para constar ao dito accusado, mandei
passar o presente edital, que será afilxado no
legar do costume. Oitava Preteria, 16 de
maio de 1899. Eu, João Dalmacio do Espirito
Santo, o escrevi.— José Ferrão de Gusmão
Lima.

Oitava Firotoria
De citação

O Dr. José Ferrão de Gusmão Lima,
8° pretor do Distrioto Federal.

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o denunciado Luiz
Russo tem de ser processado como incurso
no art. 301 n. 3, combinado com o deu. 330
§ 1°, do Codigo Penal, e, porque não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esse accusa-
do, em razão de não ser encontrado nem deite
haver noticia, o cito pelo presente para,depois
do findo o prazo de 20 dias, comparecer á

audiencia deste juizo e ás consecutivas até
o final preparo, afim de assistir á inquirição
de testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim a comparecer á l a sessão
da junta correcional, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob
pena de revelia. As audiencias realizam-se
diariamente ás 10 horas e as juntas correes

cionaes reunem-se ás sextas-feiras ás 12
horas. E para constar ao dito accusado man-
dei passar o presente edital, que será afilxado
no togar do costume. 8 a preteria, Capital
Federal, 17 do maio de 1899. Eu, João Dal-
macio do Espirito Santo, o subscre,vi.—
Josa Ferrão de Gusmão Lima.

Oitava In-Maria
De cita ção

O Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, 8' pre-
tor do Districto Federal.

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida uma de-
nuncia pela qual o denunciado Augusto de
Souza Filgueiras tem de ser processado como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, e por-
que não tenha sido possivel citar pessoalmente
a esse accusado. em razão de não ser encon-
trado, nem dello haver noticia, o cito pelo
presente para, depois de findo o prazo do
20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas até final pre-
paro, afim de assistir á inquirição de teste-
munhas o se ver processar pelo dito crime,
e bem assim a comparecer á primeira sessão
da junta correccional, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se diaria-
mente ás 10 horas, e as juntas correecionaes
reunam-se ás sextas-feiras ás 12 horas. E
para constar ao dito accusado mandei passar
o presente edital, que será afilxado no legar
do costume. Oitava Preteria, em 17 de maio
do 1899. Eu, João Dalmacio do Espirito
Santo, escrivão, o subscrevi.— José Ferrão
de Gusmão Lima.

Quinta Foretoria
Decitação, com o prazo de 20 di ts, na fdrnta

ab tixo

O Dr. Pedro de Aleantara Na.buco de Abreu,
juiz da 5a Pretoria do Districo Feteral,ete.

Faz saber a quem o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem, que por
denuncia do Dr. 2 adjunto dos promo'eares
publicos esta sendo processado João Ignacio
da Silva, como incurso nas penas dos arts.331
n. 2 e 330, § l' do Codigo Penal, e porque
não tenha sido encontrado para se ver pro-
cessar e julgar, pelo presente' intimo-o a
comparecer á audiencia deste ju i zo, no dia
5 do proximo mez de junho, ás 11 horas da
manhã, á rua do Visconde do Rio Branco
n. 17, afim de assistir ao processo e julga-
manso pela junta correccional, ficando igual-
mente citado para todas as audiencias que
são diariamente e para as sessões da junta
correccional que teem legar todas as quartas
feiras, ao meio dia, caso o processo não fique
encerrado no dia designado. E para que che-
gue ao conhecimento de todos mandei passar o
presente que será anisado ás portas desta pre-
toria e publicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, em 16 de maio de
1899. Eu, Manoel Joaquim da Silva Junior,
escrivão, o subscrevi.— Pedro de Alcantara
Nabuco de Abreu.

Juizo da Da Firetoria
Citação edital

O Dr. Virgilio de Sá. Pereira, juiz, 9° pretor
do Districto Federal.

Faço saber que por parto da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo Jacintho Pe-
reira Cabral tem de ser processado corno in-
curso nas penas do artigo 303 do Codigo Pe-
nal, e porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a esse accusado, em razão de
não sor encontrado, nem deite haver noticia,
o cito pelo presente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer á 1" audiencia
deste juizo e ás consecutivas, afim de assistir
á inquirição do testemunhas e se ver pro-
cessar pelo dito crime, e bem assim a corras
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Diversas contas 	

Capital

...

3.647:900$000

565:247':27
40:tti ilt

297:151$894
6:01I 114

2.209:50G, 'o°
560:706311

7.326:305$832

2.000:000$000
86:021$288
15:888$298

810:000$000

275:800$000
42:394394

3.230:105$980
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1899.—

7. É. E. Seria, presidente. Pintb de
Castro, chefe da contabilidade.

A,RNUNCIOS 
Equitativa dos Estados

Unidoi .do

7 . RUA DA CANDELARIA. 7

Não tendo se reunido. numero entinclente
de mutuarios, são novamente convidados os
mesmos nos termos dos titules VII e VIII,
arte. 15 e 18 dos estatutos, a se reunirem
em asseiba geral ordinaria, no dia 24 de
maio proxiwo futuro, ao melo-dia, no eScrt-
ptorio desta sociedade.	 •

Rio de Janeiro, lide mato de 1899. A
directoria.

Credito real
Capital 	
Contas correntes 	
AmortizaçAM 	
Garantia de hypothecas....
Lettrashypothecarlas emit-

tidas 	
Diversas contas 	

	657:1 	 '51

	

53:	 -AO
3:0O0.000

57: 791$750
8:789 .411

	8: 	 /

249:703$723
67:078$900

--
7.326:305$832

2.000: I	 I 1

60:28"58

Valores hypotheca,dos 	
Juros de letras hypotheca-

rias 	
Prestações • a receber 	

810: III Oil

3:É57$002
17:802$945

3.230:105$980

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria deste esta-

belecimento a Consalidaçio das Leis da Jus-
tiça Federal, ao preço de 10$ cada exemplar.

—Acha-se á venda na theeouraria deste es-
tabelecimento, a Lei do Orçamento vigente, ao -
preço de 1$000 cada exemplar.
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parecer á P sess2.0 da junta correceional,
depois de preparado o processo, afim de ser
julgado, tudo sob pena de revelia. As au-
diencias realizam-se as segundas e quintas-
feiras ás 12 horas e as juntas correccionaes
reunem-se ás quintas-feiras a 1 hora da
tarde. E para constar ao dito acusado
Mandei passar ,o presente edital, que será
afiliado no togar do costume. 9 Pretoria,
15 de maio de 1899. E eu, Iodo Gonçalves
Guimardes Machado, escrivão, subscreal.—
,Virgilio de Sá Pereira.

PARTE COMERCIAL

Camara Myndical dos Corre-
tores de lPundosPublicos da
-Capital Federal	 •

coroo opilem DE CAMBIO E MONDA

90 sp
Sobre Londres.. 	 	 7 11/18
Sobre Paris 	 	 12240
Sobre Hamburgo... 	 	 . 12531
Sobre Italla 	 	 —
Sobre Portugal.... 	
Sobre Nova–York 	
Curo nacional, por 12000 	 	 32541

CURSO OFFESEL DE FUNDOS PUBIACOS

Apólices

8652000
8722000
8942000

8882000
1:820000

1642500

1;750
102$000
1082000
1872500

' 2282000
2752000

32500
182500
902000

1302000
1602000
1922000

702000
196$000

Vendas por aloard
13 apoucas do Zmprestimo Nacional de

1895, nom	  .
I dita geral de 5002, do 5 o/o. • ......

'dita. geral de 2002, de 5 o/	
Capital Federal, 17 de maio de 1899.— O syndioo,

;Tose Clauctio da Stiva.

60CIEDADES ANONYIlAbi

Companhia 'Fabril de
S. *Joaquim

Da ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA. REALI-
ZADA. EM 15 DE MAIO DE 1899

Aos 15 dias do mez de mato de 1899, a
uma hora da tarde, achando-a reunidos na
sede da companhia, á rua de Santa Clara
n. 17, nesta cidade de Nicteroy, em -virtude
de convites de convocação publicados no
.Diario Official e O Fluminense, dez Srs. acio-
nistas, representando 9.004 nações, sendo
8.564 nominativas e 440 ao portador, todas
com direito a 145 votos, o Sr. João Athayde,
presidente da companhia, declara installada
a assembléa em numero legal e pede que os
Srs. accionistas indiquem quem presida a
reunião.

O Sr. Mathias Augusto Correia da Cunha,
propõe' que assuma a presideneia o Mesmo
Sr. João .Athayde, o que foi approvado una-
nimemente.

Assumindo a presidencia o Sr. João
Athayde declarou aberta a sessão e convidou
para secretario os Srs. Joaquim Antonio
Carneiro Saldanha e Antonio Gonçalves
Baptista Junior, que tomoram assento junto
á mesa.

Procedendo-se á leitura da acta da sessão
anterior de 24 de março de 1898, e não havendo
sobre a mesma pedido a palavra nenhum Sr.
accionista, foi unanimemente approvacla.

Em seguida, o Sr. presidente diz que o fim
da presente convocação nos termos dos an-
nuncios publicados é a discussão do relatorio
e contas da directoria parecer do conselho
fiscal, e, de aocordo com o art. 22 dos esta-
tutos, eleição de um director, e bem assim a
do conselho fiscal e respectivos supplentes
para o corrente anuo e nesse sentido manda
proceder á leitura ,do referido relatorio da
directoria e parecer do conselho fiscal, mas
sendo dispensada a leitura daquelle por
voto da assembléa e a requerimento do ac-
cionista. Joaquim Antonio Carneiro Saldanha,
sebo fundamento de se achar publicado no
Diario Official desta data, o Sr. José Silvino
Pereira Carvalho fez a leitura do parecer do
conselho fiscal, sendo este e o relatorio da di-
rectoria postos em discussão.

Não havendo pedido a palavra nenhum
Sr. accionista, o Sr. presidente submette a
votos a gestão e contas da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal que conclue pela re-
spectiva approvação, o que foi approvado
unanimente, abstendo-se de votar os mem-
bros da directoria e do conselho fiscal.

O Sr. presidente convida em seguida os
Srs. acionistas a trazerem á mesa os seus
votos para a eleição do director, e bem
assim do conselho fiscal e respectivos sup-
plentes,tendo sido recolhidas as cedulas que,
apuradas pelos Srs. secretaries, deram o se-
guinte resultado

Para director
Votos

Alípio José Pinto Cargueira... 145
Para membros do conselho fiscal

Emilio Barbosa (reeleito)...... 145
Joaquim Borges Caldeira (re-

eleito) 	 .. 145
José Silvino Pereira de Car-

valho (reeleito) 	  145
Para supplentes

Commendador Antonio José A1-
- vos Coelho (reeleito) 	  145

E. P. Lacaze 	 ...	 145
Joaquim Antonio Carneiro Sal-

danha 	  144
O Sr. presidente proclama eleitos os acima

mencionados e nada mais havendo a tratar.
levanta a sessão, mandando lavrar esta acta,
que vae assignada pelos membros da mesa e
pelos accionistas presentes.—JottO Athayde.--
--Joaquim Antonio Carneiro Saldanha.—As-
tonio Baptista Gonçalves Junior . —Josd Sil-
eine Pereira de Carvalho.—Por procuração
do Banco de Credito Movei, Antonio Baptista
,Gonçalves Junior.— Alipio Josd Pinto Cer-
queira. — Antonio M. S. Eeldm. — Iodo
,Gomes do Rego.—Mathias Augusto Correia da
Cunha.—M. P. de Carvalho Moreira.

Ronco de Credito Rural e
Internacional

BALANCETE DO MEE DE ABRIL DE 1899
Activo

Acções e debentures 	
Contas correntes de movi-

mento 	 ••
Contas correntes garantidas.
Cauções 	
Depósito da directoria 	
Deposito de terceiros 	

.-,

Rio de Janeiro —' Imprensa Nacional 1899.

A' cisto
7 43/84

12242
12534
12185

493,
62443

Apolices genes, de 5 o/o, cautela 	
Ditas gentes miadas, de 5 0/0 	
Ditas geram de 1:0002, de 5 o/0 	
Ditas do Eróprestimo Nacional de 1895,

nom..  '
Ditas idem de 188Q, Pori 	  ....
Apolices do Zmprestimo Municipal de

1896, port.. 	
Bancos

Manco Popular 	
Dito da Lavoura e do Commercio 	
Dito Rio e Matto Grosso. .. 	
Dito da Republica do Brasil 	
Dito do Commercio	 ..... 	
Xe.° Rural e Hypothecario 	

Companhias
Comp. Macio Ferroa Sapucahy 	
Dita Melhoramentos ao Brasil. 	
Sociedade Hyppodromo Nacional 	
Comp. Lotarias Nacionaes do Brasil 	
Dita Tecidos Maiinfactora
Dita Forro Carril 4. 8. Christoviio 	

Debenfteres
Doba. da Comp. União Sorocabana e

Ituana, 1a série 	
Ditos da Tecidos Brasil Industrial 	

8882000
872$500.
89%000.

3.473:400$320

85:171 :8
376:61 :00

2.209:311.000
40:111.110
6:000


